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U X T T B I I U O Z I 

A .GRiVE-

R I O , 19 

A grive dos operários das di-

versas fabricas está tomando um 
caracter multo grave. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, c os delegados auxi-
liares permaneceram na respe-
ctiva secretaria durante toda a 
noite, expedindo ordens e toman-
do vnriae providencias no senti-
do do acautelar a manutenção 
da ordem publica. 

Hoje, no palacio do Cattete, 
realisou-se unia conferencia entro 
jos si'«, presidente da Republica, 
niinistros do Interior, da Guer-
ra, da Marinha, commandanle da 
brigada policial e cliefo de poli-
cia, tendo sido resolvido fazer o 
patrulhamento da cidade por 
praças do exercito o da marinha, 
afim do dar descanço ás de po-
licia. 

A tinturaria Salingre fechou 
as suas officinas, estando o edi-
fício guardado por praças de in-
fantaria, de armas embaladas. 

A fabrica de tecidos Carioca 
apresenta o aspecto de uma pra-
ça de guerra; dentro do edifício 
estão 40 praças de infantaria; nos 
portões, sentincllas vigilantes, c 
lias immediações da fabrica, va-
rias patrulhas oonvenlentomentc 
municiadas. 

Estas providencias foram to-
madas porque constou que os grè-
vistaê assaltariam hoje aquella 
fabrica. 

A's 7 horas da manhã, a' poli-
cia dispersou um grupo do gre-
vistas que, cm attitude hostil, se 
approjdmava da fabrica Corço 
ratio. 

Esta fabrica conserva as cal 
doiras dos motores accesas o seus 
opera ripe, que s3o contrários á 
grève, então dispostos a prestar 
auxílios & policia. 
. Oa,(iporarios chaptlciroB adlie-
i iram ao movimento, sendo fe-
chadas e guarnecidas por forças 
de-infantaria as fabricas de elia-
péos das seguintes ruas: Nova 
«!o Ouvidor, Visconde de Inliaú 
ma, Itapirú, n. 127, Arcos, n. 24, 
largo dos Leões, ruas Oito de 
Dezembro c General Camara, 
n. 49. 

Os grevista« intimaram os ope 

rarios da alfaiataria da rua dos 
Andrada», n. 69, a abandonar o 
trabalho. O proprietário da offi-
cina qneixou-se á policia e foi 
logo destacado um contingente 
<ie infantaria para garantir o tra-
balho da alfaiataria. 

O dr. Cardoso de Castro per-
correu as fabricas de Villa Isa. 
bel, acompanhado (Jo delegado 
daquella circuniscripçfio. 

As associações operarias têm 
estado em sessão permanente. 

Foi hoje distribuído pela cida-
de e subúrbios um boletim de-
clarando que os operários cm 
yrève desaffrontarão os seus com-
panheiros que foram açoitados, 
recchendo a policia a dynamite 
o H petroleo. 

As fabricas estabelecidas em 
Nictheroy estão funceionando re-
gularmente, continuando, entre-
tanto, OB seus' edifícios guarne-
cidos por força policial do Es-
tado do Rio. 

RIO, 1D 

Realisou-se uma conferencia 
entre o dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia, e o mareoha' 
Argollo, ministro da Guerra, fi-
cando combinadas diversas pro-
videncias relativamente ao poli-
ciamento da cidade. 

O ministro da Guerra mandou 
destacar 30 praças do 1® e 9o re-
gimentos de cavallaria o 30 do 
22" batalhão de infantaria, sob a 
fiscalisação de majores dos res-
pectivos corpos, para guarnecer 
as fabrica.) estabelecidas no bair-
ro de São Christovam. 

Todos os corpos da guarnição 
e o de infantaria de marinha 
continuam de promptidão, achan-
âo-te este ultimo aquartelado no 
Araenal. 

Reeeiando-se que os grivtitat 

assaltem o Gazometro, ou que 
sa operários da Companhia de 
Ga/ adhiram í grh'e, o- chefe do 
•etíilo-maior-generãl da armada 
fez destacar para o quartel do 
eorpo de bombeiros, onde ficará 
4* promptidão, uma turma de 
100 foguiotas e 8 machinists* da 
•raiada. 

Aquartelou também no corpo 
4« bombeiros ama companhia 
4o batalhlo de infantaria de ma-
tinha, convenientemente muni-
atada, *ob o commando do 1* te-
ftente Oscar de Campos. 
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d o s operá r i os £ i n c i t a d a p o r di-

versos i ndus t r i aes , q u e p r o c u r a m 

p o r esse me i o i m p ô r a o g o v e r n o 

a decre tação d a tar i fa proh ib l t i-

v a para os p r odue t o s extran* 

ge i ros . 

A s c ompanh i a s da bonde i 

RIO, 19 

A s c o m p a n h i a s de b o n d e s pu-

ze ram á d i spos i ç ão d o g o v e r n o , 

p r o m p t o s a p r i m e i r a r equ i s i ç ão , 

t odos os bondes q u o se jam ne-

cessários p a r a o t r an spo r t e d e 

fo rças p a r a os pon tos ondo os 

grivistas p r e t endam p o r t u r b a r a 

o r d e m pub l i ca . 

Secretos a»»iguc.dos 
RIO, 10 

Foram assignadoa os seguintes derre-

to! : 

Transferindo do 7° regimento de cü-
rallaria par* o ü° da mesma arma. o co-
ronel Carlos Augusto Tinto Parra e deu-
te p«ta aquelle, o coronel Froticlsco Ma-
ria Pinheiro Iilttenconrl; 

transferindo os majorei Joio Hartos * 
Espindola, do 10" batalhlo de Infanta? a 
para o 12* da mesma arma o Antonio 
Hebastilo Basilio Pyrrlio, deste para 
aquelle; 

reformando compulsoriamente o coronel 
do corpo do eitiiiu-uiaíor Antonio Ame-
rico Pereira da Silva; 

lanecionando a lei que abre o credito 
'«{»dal de 54:54ti)j|i784 para occorror ás 
despesas com a reconstrueçllo do pavl-
Ihio Deploro, no hospital Central do Escr-
cito; 

concedendo as srgulutts medalhas de 

mérito militar: 

de onro—aos capitães do fragata I.uiz 
de Azevedo Cadaval, Joaquim Fra,.cisco 
Correia Leal, Julio Alves de Brito. Joa-
quim Alvares da .Silva Fcnna o comnis-
sarlo-capltâo du fragata graduado Julio 
Machado de Oliveira: 

de bronze — ao 1" tenente Rodolpho 
Guatavo do Alvarim Costa e ao es re-
vente de 1* classe Manoel Antonio Fer-
reira. 

Politica fluminense 
RIO. 19 

Ern reunião dos chefca po!itI:o» do Es-

tado do Rio de Janeiro foi deliberado 

qU3 o deputado estadoal barSo do Mira-

cema seja apresentado ao eleitorado pa-

ra «neender ao dr. Rangel Pestana, no 

Senado; para a vaga daquele na Cacia-

ra dos deputados fedjrscs «erú aprcr.cn-

tudo o dr. Azevedo Cruz, actual chefe 

de policia daqttcllc Estado. 

Territorio do laco 

RIO, Jl> 
O governo recebeu uni telegramma do 

Manaus dizendo qno o general Olympio 

da Silveira, tendo sido informado de que 

um piquete de tropas peruanas invadira 

o territorio a margem do rio laco, cn 

viou u u offici.l acompanhado de uma 

escolta verificar o facto c declarar ao 

commandanfo do piquete peruano que 

aqnelle teriitorlo estava soba jnrtodic 

çao do^overno brasileiro. 

O oífieial peruano tez retroceder c 

piquete, logo que recebeu a declararão, 

feita ein nome do cominandante das for-

ras brasileiras. 

N o Cat te te 

RIO, líl 

Est.:ve hoje no pi lado do Cattete, em 

visita ao dr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, o dr. Pedro de Araujo 

Heltrlo, ministro do Brasil junto ao go 

verno da liespanha e que sc acha nesta 

capital eui goso de li:en^a. 

Também esteve em palácio o sr com-

mendalor Joilo Lage, chefe da casa Lage 

Irmitos, que foi agradecer ao presideute 

da Republica o seu comparecimento 

festa qno se realisou ante-hontem na 

Ilha do Vianna, por occasISo da partida 

do rruzador-eacola Btujamin Constam, 

que foi completamente reformado no» 

estaleiros de propriedade daquella firiua. 

P a a i e i o ao Corcovado 

RIO, 1!) 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das RelafSea Exteriores, realisará na 

próxima «emana o primeiro dos passeios 

campestres que tenciona fazer ao Corco-

vado e para os quars convidcn os mem" 

bres do corpo diplomático. 

Senado 

RIO, 19 

Presidência do .sr. Pinheiro Machado. 

A acta da acsilo anterior foi lida e 

approvada sem debato. 

Foram encerradas as discussões dos 

seguintes projectos; 

N. 45, de 1903, auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Uuerra o credito extraordinário de 
B48yüêO, para pagamento do ordenado 
a que tem direito o escrevente apnsen 
tsdo do Arsenal de Guerra da Bahia 
Josí Luiz Mendes Diniz; 

n. Í2, de lOOd. aneterisando o prés! 
dente d* Republica a abrir so Ministério 
da Guerra o credito extrsordinsrlo de 
6:Qú3('â3, para pagamento do ordenado 
ao mestre de offlcTna. aposentado, do 
•xtineto Arsenal d« Ouerra do Esta lo 
da Pernambuco, Thomaz Antonio Fran-
cisco Barretto; 

D. 69, de 1903, auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça e Negocies Interiores o cre-
dito extraordinário de l:180f«7tt, para 
pagamento de gratificações aos lentes 
da Faculdade de Medicina do Bio de 
Janeiro] drs. Augusto de Souza Rrandlo 
• Pedro de Almeida Mafalhles, e de 
costas do processo devidas ao primeiro 
o* tcçlo que intentou contra a Unilo. 
que foi condsmaada ; 

n 23, da Camara doa deputados, re-
levando ao ex-deputado Joio de Siqueira 
Caralcasti a nreacripçlo em que li 

ibimento de sobsx 
jus tncor-

sobsidios reu pira rseei 

C a m a r a 

RIO, 1» 

Prstldencia do ar. Paula Gnimirle«. 

Foi lida s spproTsda sem debate a 

acta da sessio anterior. 

0 sr. Álvaro de Carvalho refutou a 

noticia publicada pelo Jornal do Com-

mercio relativamente ao pagamento de 

ajudas de euato. 

Sobre o mesmo anumpto oreu e sr. 

Barbosa Lina, trateade também da res-

posta que o arcebispo deata capital dl-

rigiu ao« dsputedoe catholieoe, agrade-

eeado se Bsalfeetações de pesar por se-

tes a present! das pela morte de Pepa 

I t n i 
Haaalocker referia.se 

A commlstlo de Fazenda assignou o 

parecer favorável ao projecto que aneto-

rlsa o governo a contar o tempo que o 

dr. Alves Carneiro, actual coniervador 

do gabinete de operações da Faculdade 

de Medidua desta capital, servia no exer-

cito, na qualidade de medico, durante a 

campanha do Paraguay. 

A mesma tommisslo apresenton um 

parecer firmando a nova doutrina de que 

o Congresso th deve pedir informações 

ao governo quando os interessados por 

taes informações apresentem documentos 

mostrando a importância do sssumpto. 

O empiXKt imo do . L l o yd . 

RIO, 19 

Sabe se que a directoria do Banco da 

Republica dirigia um oflieio á do Llotji 

Urasi/eirc, rxtranhando que essa empre-

sa tivesse procurado outros estabeleci-

mentos banearios para contrahir emprés-

timos de dinheiro, quando o deveria ter 

feito de preferencia üqnelle banco. 

O Acre 

RIO. 19 

O marechal Argollo, ministro da Guer-

ra, conferenciou como general Coslallat. 

chefe do estado-maior do exercito, so-

bre medidas referentes ás forças da cx-

pediçlo do Acre, sendo expedidas a este 

respeito diversas ordeus por telegram-

mas para Manaus. 

A f fonao Coe lho e «eus cnmxl icee 

RIO, 19 

Perante a Camara Criminal foram ho-

je subinettidos a julgamento Affonso Coe-

lho, Benedkto do Carvalho o Fonseca 

Lima, aceusados do critne de estullioua-

to coranietti lo pela phantastica firma do 

café por elies explorada. 

A defesi dc Alfonso Coelho foi feita 

pelo dr. Fernando Melides Júnior; a dc 

Bencdicto, pelo dr Guedes do Mello; e a 

de Fonseca, pelo dr. Joio Barbalho. 

A sessão foi tcmuiluoss, tendo, se da-

do muitos incidentes provocados pelo dr. 

Fernsndo Mendes Júnior. 

Os réoa foratn cor.iciuuados a qualro 

ânuos dc prisito. 

Os advogados appellaram da serrtença 

para o trib.tual superie-r. 

Moeda fale?. 

SANTOS, ii) 

Foi api rthendi la pelo thesourclro do 

Banco do Conimercio e Industria unia 

nota falsa do 20<|Ç, lettri Z, serie 9", 

n. 32.7ílO, que ihe foi apresentsda per 

um empregado da casa coinnilsearia-Maia 

& Ribeiro. 

A policia tomou conliedmchto do facto, 

e interrogando o rcTrrido emprega-lo, 

disse esto ter recebido a nota cm paga-

mento ii» Lucdon Bank. 

C^upiuilua ttalin Gn.irtTCa 

SANTOS. 19 

Com a Fedora, <s'r jfl-si horitein, no 

Giuirtmtj, a companhia da eminente ar-

tista Clara delia Guardia, tendo sido o 

espectáculo regularmente concorrido. 

Jfailnmc .Satts Ociir. foi a peea levada 

hoje á acena. 

Clara delia Guardia foi chamada .* 

scena varias vez'-s e cntluisijsiieamente 

applaudida. 

Remess a de d inhe i ro 

* SANTOS, 19 

Ao Thesotiro federal remetteu hoje n 

Al.tu-dega a quantia de 30<i contos de 

rei» cin moeda-papel. 

Cruiadcr» inglezrx 
SANTOS, 19 

Vindos de Montevideo, chegaratt hoje 

a este porto os cruzadores Ingle/cs Cis-

ter c líohtgcincri/, que squi vfm rece-

ber esrvSo, j-artindo em seguida p. ra a 

Bahia. 

E X T E R I O R 

A l i l a n ça 

VIE.NXA, 19 

Parece provável que se faca uma ai-

liança entre os uiacedonies e albanezes 

para promoverem uma revolução contra 

os turcos, que continuai); s fazer grande 

matança de chrlstáol. 

No easo tle so declarar o movimento, 

a esquadra russa ancorada no Bosplioro 

apoiará o sultão. 

M o t i m 

VIENNA, 19 

Dcratn-se na Croacia grandes desor-

dens entre ss forças e os adversos do 

governo. 

No ronfllcto ficaram muitas pessoas 

mortas e feridas 

P r i e t o 

MADRID. 19 

A guarda do palacio prendeu hoje uin 

individuo que entrou para falar cotn o 

rei Affonso XIII . 

Esse individuo parece louco. 

Supp reee l o de eetado m a i o r 

MADRID, 19 

Após importantíssima conferencia, que 

se realisou em $So Sebastiio, entre a 

rei Affonso XIII e os ministros Villaver-

de e Romero, ficou resolvida a suppres-

eJo do estado-maior, da armada hespa-

nhola. 

Lo r d Sal iabar jr 

LONDRES, 19 

Aggravoa.se o estado de lord Salisbu-

rv, ex-presidente do Conselho do minis-

tros da Inglaterra. 

I t a l l a e T u r q u i a 

LONDRES, 19 

0 Standard publica na despache de 

Roma, dizendo que a seqoadra italiana 

teve ordem de coneentrar-se nas agua« 

da Sicilia, afim de estar prompta a se-

guir para a Turquia em caso de neces-

sidade. 

O * «Boxers» 

A F r a n ç a e o V a t i c a n o 

ROMA, 19 

O Papa Pio X estí resolvido a fazer « Todas ss tabeliãs forain tiontem afflxa 

ba. 

qu* 

Pa. 

da, 

C A M n i O 
(KM S. rAULO 

com o governo francez a refórma da( 

a concordata. 

Exeqn iae de Z.eSo X I I I 

ROMA, 19 

Realisaram-so hoje, pela inanhfi, 

todos as egrejss de Nspoles, as cxequlas: 

da Leio XII I . 

Essas ccrcmonias revestiram so da ma-

ior solennidadc. 

Os templos estiveram repletos de po-

vo, achando-so representada a aristocra-

cia napolitana. 

Esteva presente tambciu, nus cm ca. 

ructer particular, o prefeito da cidade. 

Pa £ r .men t o de i m p o s t o s 

PARIS, 19 

Os negociantes francezes, allciuîetft. e 

italianos do Ciudnd Bolívar foram presos 

por se recusarem a fazer novamenta o 

pagamento do taxas que já haviam 

pago. 

P r i n c i p e da R o u m a i i i ; 

PARIS, 19 

O tzar Nicolau II seri padrinho do 

principe Nicolsu, filho do rei Carlo» e 

da rainha Elisabeth da Roumania. 

O tznr assistirá d ccrcnionia do 

p'.isino. 

Pio X entrevistado 

PARIS, 19 

O Figuro publica um iutercMv 

teve o duque de Rochemeure coin o 

pa Pio X, o qual elogiou os termos 

concordata eo:u o governo franecz, es-

tando, porem, disposto a modifical-a. 

A coupa : i l i i a Me t r opo l i t a n a 

PARIS, 19 

A companhia -Metropolitana, onde ka 

dies se deu lamentavei desastre', lesolvge 

adoptar om modo que indique a saUií» 

dos trens da tnunel, no caso cie accideríS» 

Insvvre içko macedoa ica 

PARIS, 1D 

A insurreieía macedonica assume pro-

porções patorosaa. C-lr.a de SOO m.isul-

manos foram massacra-los cru Mnatttir. 

Chotiua do nav ioa 

NOVA-YORK, 1J 

Chocaram-se os tletlrcjjers Lcculur c 

Barry, r.a ôrensi.1o em que o er. Kuosc-

velt, presi.lcr.te .'a htpaUic», pã f tMpj 

r.íh revista a es-;uadr» r.;.ieri a,, car Oye : 

terbnv. 

Cen t r a oe t nmu l t e 

NOVA-YORK. 19 

As an torldades policiaes coüocarani 

uma bomba de agua junto a estatua dt 

I.aíayette, para prevenir c/mis i'.'.er tt'.nial. 

tos. L f L u f o m 

Pi- in j ip» dr. E.c.uiu:.ui 

BL'KAREST, 19 

Nasceu o fiilio da prineeaa real da 

Rnuniania. O no\« prindpo se chamar,' 

Nicolau. 

Fel cor.vidado para padrini o do recent-

r.aseido o czar Nicolau du Rússia, 

ü e m a r c i ç í o üas MiacSaa 

BUENOS AIRES, 19 

O governo prohibiu ao governador cor» 

rieutir.o occupar o terreno dc Isla 

Grande, até ú dcmardaçlo das MissücSü 

C r t e r i i i i n i s te i i a l 

SANTIAGO, 19 , 

Continua l indo a irise n.inislerial. qtt» 

até hoje nilo tevo Kolneilo. 

Líg-a c on t r a a tuberculose 

MONTE VIDÉO, 19 

O ministro do Inferior 

subvencionará com 10:091!$ 

tra a Tuberculose. 

Ep i d em i a s 

MONTEVIDEO, 19 

Grassam nesta cidade as cp.demias da 

variola, erotip, tj-pho e dipliteria. i U 

de ío.coa pesi'.as forain atacadas pM 

es ias enfermidades. 

Poot-bal l 

.MONTEVIDEO, 19 

Prepara-se impotente m i 

bali entre Icaiun do I ru^uay e 

publica Argentins. 

Uemoïi'ïtr.-içf.o nava l 

- ROMA. 19 

Annnncia-si uma dsm^nstraçlo 

nas aguas da Turquia. 

A r r s i - ^ e o Papr . 

ROMA, 19 

O Pz; a Pio X r.-eebeu um t-

nu Ce friieltaçãf do sr. l.ouJet 

dente da Rcpubiic- Franceza. 

Cyclone 

1H ENOS AIRES, 19 

O (Vciriie que passou pela sul da Re--

publica Argentina cansou graadie esireç 

gis no port de Rivadavia. 

Descar r i l amen to 

MENDO/A, 19 

Descarrilou um trem perto d"sts ei-

dade, ficando distruidoi 115 lag es. 

N.io houve vletl.ua«, felizmente. 

O imperador da Áu s t r i a 

ROMA, 19 

Nss rodis diplomáticas enrre s noticia 

de que o imperador Francis o Jjsé II, 

da Áustria, abdicará. 

das a 12 d., o as'lm se conservaram du-
rante o dia Iutelro. 

Antes das 10 hora«, os bancos offere-
oiam os seus saques a 12 d., taxa pouco 

em depois Bubstituida pela do 12 l]a2. 
Nenhuma otHru oscilIaçíU» soffreu o 

mereado ali* ao fechamento. 

O mr.viinenlo dos negoc-.''S do dia, con-
siderado menos que reptilar, foi effectua-
do aos extremos do 12 d, e l'z 1,32. 

A' taxa de 12 d., quo fol a officiai do 
liontom, pura letra.; a 90 dies do vista, 
a libra esterlina valo 20?, o franco |T95 
o o marco $881. 

A' vista (11 7t8>, a libra vale 20i l l t ,o 
franco 1303, o marco «992, a lira italiana 

j lâsra, cem rílsfortc» $378 o o dollar41105. 
O-, soberanos foram vendidoj a 20J&0U, 

malaou meuoa. 

Para mais informações, s-oja-se a «Par-

to Commercial , na bc^unda pa,;lna. 

^ ' M o t S I N 

I 

do rruKnii 

a Liga Coo, 

São da maior gravidade as noticias qus 

J lia secrao telcgrapbica publicamos rela-

tando as occorreneias que sè têm dado 

no Rio de Janeiro. 

A parede de optrarios lia dias inicia-

da assumiu dc ante-hontem para bontem 

proporções taes que o governo federal 

«e viu na contingência de lançar iníío de 

wodidas extremas. 

A dolorosa situagSo a qn? checaram 

^ ps classes laboriosaí do paiz, as diffi' 

cuidados da vida' no momento j.rcsente, 

a penuuria a que foram reduzidas, ape-

sar da afanosa labuta quotidiana, não 

•èstúo lonftc de ser, talvez, a causa, eni-

;|)í>ra mediata, da agitarJo que se está 

dando na capital da R-fubliea, agitação 

que talvez o s\*mpton!a dc urna crise 

tnai.í temerosa. 

Ao mesmo tempo que ií>so. se dá no 

Rio, do Norte uoa chegam outras noti-

cias cuja gravidade também se não pode 

occultar. 

0 territorio nacional mais uma vez foi 

acintosamente invadido por tropas i 

trangeires, s?ndo saqueadas e incendiadas 

propriedades de brasileiro*, conf i rme se 

ds ou ra noticia pub içada nesta mes 

ET cr, a '.o! :n.':u. 

K o exercito brasileiro,—quo se ju'gou 

fendido com uma brincadüira de estiv 

J dantui vadio que furú «gora deante d( 

bí está pu.-ífiacdo no -Ncrte ? 

Naturalmente nada poderá fazer, por-

que a esta hora csiaiá oceapado em re-

|>r»mir na capital do paiz a revolta pro-

vocada pela amarga situação a quo a Re 

^Küiko. i-iuliLi^fis.Dobí.c^íratalündorcs. 

E' ente o regimen que nos vciu trazçr 

liberdade e a abastança. 

Na matrii de «Santa Iiibygenia. rcali-
sou-so liontem, ás 8 1|2 horas da manhn, 
a mi.iia de 7'' dia mandada '-elebrar p»;la 
famiüa do finado dr. Jorge Miranda, cm 
sufíra^io da aima dc «eu prezado chefe. 

A egreja estava r.pleta, uotando-sc 
entre as pessoas pros^ulcs cs reMeson-
tantes dos ars. presidonte do Hstado, 
chefe de poli,-ia c Sf. rc' irios do Kbtado. 

Compareceram aiii !a vários senadores, 
deputadas e nsinistros do Tribunal dc 
Justiça. 

Tendo sido exonerado, a pedido, do 

cargo dc director da Repartição de Aguas, 

o dr. TI:'odoro Sampsio foi licitem des. 

pedir-se do pessoa! daquella repartição, 

tendo em seguida passado o exercício do 

cargo ao subdirector, dr. José Ricardo 

Morríra. 

Não tc sabia ainda hontí-m quem spria 

nomeRJo para substituir o dr. Th»odoro 

Sampa io . 
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LONDRES. 19 I 

Despache de Pékin noticia uma subie-

vsçio do partido taxer em .Van-ifui. 

E squad r a turca 

CONSTA.VTPÎOPI.A, 19 

O coverao turco «nvlará savios de 

guerra para ae aguas de Saloniea, afio 

de proteger oe consoles. 

O O A F Í 3 

O lUvr» abriu estável, a 31 francu* e 
71 ceuiimos, eom slts de 1(2 fraeeo ; 
Hamburgo, estável, a 2« ljt pfeoriif», 

com slts da 1 l[t pfenolr;Londres, firme, 
i ü i ( d., com alta de G penee ; e Vo. 
vs-Terfc, estarei, I l 19 poetos mal» 
alto. 

Ao meio-dia, n3o houve altera^Iu ao. 
preços do Havre, tendo-se dado alta par-

1 ciai de !]4 de pfcsuir em Hamburgo. 

CONSTANTIlíOPLA, 19 

Emir Pachá. chefe das trepas da Ma-

« , i i i i | » foi de w.s«l seeeas. 

Ettrsram 54 "II saeeas em Ssntm, e 
IS MO no Rio de Jsuelro. 

As noticias do eaterior viersm melt*, 
reu. devido, nsturslmvnte, i sicca « M 
est! reUsado sa interior do Estado. 

Apesar deesa melhora, a i " m pareeff 
que konresse em Sssto* preeoi lu perle» 
res a 3$600 de teawe« 

Os readedores eonserTsram-se um te»-
te retraWdee. 

Temdas declaradas, l i J M seeeee. " 

Per» »eiei»«en»ae»ee, veja-H ( .Part» 

Dc Manaus telcgrsphani para o Jorna! 
dó Commerr :o : 

«Um contln^cntc do exercito peruano, 
de parceria eom Rancheiros da mesma 
nação, invadiu as propriedades dos bra-
sileiro» em Yngo, saqueando c incic lian-
do os barrarões. 

Oi brasileiros, nlo podendo resistir, 
descrrsui alguns o Fur t r outrci u Acre, 
pedindo garantias de vida c propriedade 
ao general Olympio da Silveira 

A situado í grave, 
O major ríorues da Castro declara iiue 

o piijuete buliviann oceupara o logarOi-
ronda, alflner-te do Orton, violando 
modtts-rrr.Hrli e intimando a desoctnpa-
ç3o, no que foi attendido. 

—He^r,issaram do Acre r,s avisos Tc]'-
fé e fieatitltu, que uecessltam do repa 
ros.« 

Deve embarcar em l'eri«. 

auunliû, com destinu ao I.io 

o acs^o glerioso t-otrpalriola 

mont. 

depo;s t.c 

de Janeiro, 

Santos Du-

lia (Jazela, de liontem : 
-Pela 3* delega auxiliar corre eni 

alsoiuto segredo imporlsnto inquérito, 
no qual deverão depór, no dia 24, círca 
de clueecntá agentes e conferentes de 
estações da listrada de Kern Central, 
nos [Catadas de -S. Paul» t .Minas.« 

Katá nomeado ri 
ral dente KataJo 
Li ma. 

bstilnto do Juiz fcJe-
) dr. Weníeslíiu de 

Por decreto de bontem, de numero 

1.149, o governo do Estado suctorisou a 

C mpanhia Rraganlina a transferir i 

S. l'*ato Railuaij a sua estrada dc 

ferro e dependenciae, continuando, entre-

tanto, esta estrada de ferro, assim como 

as suas dependenclas, accessorios c ma-

terial, objecto de nina con:tss<o inde-

pendente, sem nenhuma relação, ou fn-

sSo de interesses, ou de lucros com os 

que já possue, ou com oe que vier a 

obter a companhia adquirente, por com-

pra, on por conceesio directa do gover-

no do Estsdo<e do da 1'niào. 

Ea revem-nos : 

«Sr. redactor—í-audaçaes—N"a Biblio-

the:a Municipal de Diamantina, 'undada 

ha mais de vinte annoe pelo deputado 

provincial e illustre chefe do pirtido cou-

aervador—Bernardino d* Cmba Ferreira 

—.sppsrsceu agora un documento impor 

tastissime e de alta valia sobre a qnes-

Ue de Acre, para o qaal vos peço cha-

mar a attençio do gevenw federal. 

Ceve sabeis, um dee primeiras actes 

de governo do marqaea de Peabai M 

de tratado de Medrid, de 

pm0tmm. da jaaeife de IÎ50, psie qae 

governador de Matto Orosso, D. Anto-

nio Rotllni de Moura para a delimitação 

daa fronteiras do norte do Brasil; sendo 

nomeado por parte da liespanha a D. 

Joti de Ituriiaga. 

O documento a que acima me referi e 

que trata desta queatlo d um livro raa-

nuscripto do nosso notável diplomstn 

Alexandre de Gusmão, irmão do mallo-

grado Voador padre Uartholomeu Lou-

renço de flnsmüo, em que o emeritosan-

tista faz a critica do tratado celebrado 

entre D. José I de Portugal e Carlos IH 

de Hespanha. 

Eis um texto citado no livro, com a 

orthographia da época i «/fgora, fica 

inteiramente a Portugal, todo o Paiz 

do ligo Onapori', on Madeira, para o 

Oriente athé o Mar; K do Rijo da Ma-

deira para sínia, partimos por ham 

par aleito, f/ne nos ha de deixar de fan-

do, da margeai do das Amazonas para 

.Ç'til, mais de cem Leyoas\ e Isto athtf 

chegar ao ligo Jarari, ga' 1 rem u ser 

athé as montanhas dos Andei'. 

Como esto, ha uiuitot outros trechos 

iuteressautes. Xo referido livro, Alexan-

dre de Gusmío quer mostrar ss vanta-

gens que houve para o governo de Por-

togai em ter cedido á II-apanha a Colo-

nia do Sacramento, em troca dc territó-

rios ao norto do Brasil. 

Cumpro ainda uin dever dc lealdade, 

communicando-vos quo o lmportsnte do-

cumento foi descoberto pelo sr. Lconidas 

Caldeira Brant. 

E' possível que haja na liibiiotheca 

Diamantinense, sobre a que..tã > du Acre, 

ontros documentos de egual valor, como 

os ha sobre os tempos coloniaes e o dia-

tricto diamantino. Mas é toi a desordem 

e o desleixo cm que a Camara deixa 

aquclle estabelecimento publico, que tal-

vez já so tenham extraviado muitos. Do 

constante leitor e admirador—Cicero Ar-

pino Caldeira Brant.' 

Alguns corretores de cambio desta 
praça pedem-nos reclamemos contra o 
procedimento de uin dos bancos extrangei-
ros que, sabendo durante o lia, por meio 
daquellcs intermediar.os quais os com-
pradores existentes no mercado, manda, 
á tarde, um seu empregado fechar os ne-
gocius directamente com oa clientes, li-
vrandj-se do pagamento dr.s corretagens 
e prejudicando os intereMew urt t e>'í dos 
corretores, como cs da Camara Syndieal, 
qno deixa de ter conhecimento du* trans-
acções a.ssiin reaiisadas. 

* 
* * 

Affiruia uma foiha do Rio que a idéa 
da -n| i dos impostos inter-esta-
doaes parece victoriosa naCan.nra. Além 
dos Estado» que não têm esso imposto, 
ou deile r.nnca fi/.eram uso, a maioria 
dos representante» dos outros para cujo» 
cofres é clie grandn receita, votam pela 
sua suppreSião não iminediitu, mas 
prazo lento. 

E' essa a opíiiiüo das bancades dí Mi-
nas e da Hahií, diz n mesrta folha. 

O sr. presidente do Estado tclcgra-
pitou liontem ao sr. Bento Quirino, dc 
Campinas, pedindo-lhe que o represen-
tasse nus exéquias em hulfragio da alma 
do sr. dr. Jorge Miranda, mandada» ce-
lebrar na matriz da Coneciçlo, uaqnella 
cidade, peio» lentes * Biuinno» do (jymna-
sio de Campinas, de que o dr. Jorge 
Miranda foi director. 

O sr. dr. presidente do Estado dará 
hoj*, & 1 hera da tarde, audiência publi-
ca eui palacio. 

* * * 

Darüo hoje audiências, em tuas Secre-
tarias, o* «rs. drs. secretários du Agri-
cultura, Interior e Justiça o da Fazenda. 

O Tribui.al de Justiça, em s-ssSo de 
liontem, tratando do ronflicto do júris-
oleçào do que foi suscitante o dr. Cle-
mentino de Souza c t usiro. juiz da 2a 

vara dc orphams. e suscitado o juiz dr. 
Mcircllcs R'-is, julgou competente o juiz 
da provedoria para conhecer d» inveu-
tario dc bens avaliados em '.'.OW) contos 
dc réis e pertencem» s su finado Antnuio 
do Azevedo Jurior, conhecido pela alcu-
nha dc Orelha (Jorda. 

S a c r i l é g i o 

Monsenhor Manoel Vicente du Silva, 
vigário copitnlar. recebeu hoiitem uinte-
legramma d» vigário da paroeliin de S. 
José do» Campos, comtr.unicando-lhc quo, 
na madrugada de ante-hor.tern para hon-
trin um gatuno, penetrando na egreja 
matriz daquella parochia, arre.-jie-.iou ao 
ehilo todas as hóstias guardadas na an> 
bula fugindo em seguida. 

O saerilego gatuno conduziu a custodia 
dc prata. 

Monsenhor vigário capitular, respon-
dendo ao telegrcmma, ordenou no vigá-
rio da parochia que, em signa! de desag-
gruvo, faça celebrar prece» publicas du-
rante très dias, nu respectiva matriz. 

1>entedio con t ra a embriagues, dc 

'(irar.ado. 

Doa srs. Francisco Alve» & C., esta-
belecidos á rua de S. Bento, u. 4tt, rece-
bemos um frasco de tinta Atulina do 
conceituado fabricante A. Maurin, c um 
thermometru pequeno, para escriptorio, 
brindo oflererido por aquella arrcJitada 
fabrica do tiatss de Paris. 

Agradecemos. 

H O J E 
Está encarregado do servido de rao-

cinaçlo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das II l i 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário dr. 
Palinrira Ripper. 

Seri também »Di encontrado hoje e to-
das as quintas-feiras, da 8 1)2 ás 10 1|2 
horas da manliS, o dr. Vital Braell, di-
rector do Instituto Scruiutherapico, que 
rarclnará contra a peste. 
D i v e r s õ e s 

Tolytheama-Concerto — Funrçlo 
variada. 

J a r á i m da X*ua — Daa 7 ás 9 horas 
da noite, pela banda de musica da for-
ça policial, concerto sinlo executado • 
•egninte programma : 

I 

1°) Roeeini —Mcgnés. msreba. 
2") Yurgmein— O Rnmanrt dr Pierrot 

t de Piertetti, historieta musical. 
3*) Catalam—Lorrlg: phantasia 

I I 

4*) asiat S»;:na—Dans» Macabra-, sym-
r h o n i a 

rucclni — Bnkemia, I o acta. 

A essa que tem melhor, maior e mais 
variado sortimento de artigos de ca-

P E L O NOSSO E S T A D O 

S a n t o s 
Àntc-liontem, ao m^io-dia, foram aber-

laa na Secretaria da Jntendencia Munici-
pal as proposta«, acompanhadas d«f ros-
pectivus plantas, para o projectado Payo 
Munlcijial. 

As referidas propostas foram apresen-
tados peloÊ uru. Antonio Barbato. M. S 
Hfll, Antonio Vannlni, Tiiiano Luchetti, 
Antonio G. Bintos Lopes. João Moreira 
Maciel, Oscar K'einschmidt, Guilherme 
Krug, Edmundo Krng, Victor Dubugras 
e S, Corso. 

—Por motivo do 73° annivcr.sario na-
ta lido de S. M. Francisco José I, impe-
rador da Áustria « rei da Hungria, 0s 
consulados das diversas nações estiveram 
ante-hontem embandeirados. 

—No Asjlo de Orphams será cantado, 
ás 5 horas da tarde do proximo domin-
go. um Te IJeiim eui acc;âo de graças 
pela elevação de Sua Santidade Pio X ao 
solio pontifício. 

—Foram presos ante-hontein, quando 
desembarcavam do vapor «Provence», os 
indivíduos Garibaldi Piez e João Manti-
coto, os quaes traziam occultos, debaixo 
das vestes, 3 kiloa de seda. 

Os contrabandistas foram -ecoihidos ao 
xadrez da guarda-moria. 

— Iícalisam-se iiaji', na matriz de S. 
Vicente, solennes excqnias por alma do 
Papa Leão VIU. 

Para este acto foram convidados pelo 
respectivo vigário e provedor da Irman-
dade do SS. Sacramento todas as au-
ctoridades civis e militares, bem como 
as escolas de ambos os sexos. 

Constará o acto fúnebre dc missa de 
regnient, com Dics irw, na qual tomará 
parte a disUncta corporação musical «22 
de Janeiro». 

Após a missa será cantado o Libera 
nir, pelos sacerdotes. 

No meio do templo acha-se um belio 
catafaico erguido pelo hábil armador sr. 
João Gualberto dos Santos. 

Nos respectivos ângulos vem-se as ar-
mas e attributoB inherentes ao grande 
pontífice Leão XIII. 

—O vendedor de bilhetes dc loterias 
Francisco Cavalcanti, residente á rua 
Viscoudo dc Embarê. n. 12, por motivos 
de ciumea ante-hontem, á noite, vibrou 
nove facadas em sua esposa Deolinda 
Americana de Macedo, sendo tres no pei-
to, lado esquerdo, tres no braço esquer-
do e tres no abdómen.. 

Aos gritos da victima, acudiram os 
viz nhos, que ampararam a ferida. 

Francisco apresentou-se á prisão, onde 
cynicamente confessou o crime, dcclatau-
do que sua esposa o atraiçoava. 

Na policia foi aberto inquérito, tendo 
deposto 3 testemunhas qus declaram ser 
Deolinda uma mulher de procedimento 
correcto. 

Cavalcanti, que é defeituoso e transi-
ta com auxilio de duas muletas, j i cum-
priu sentença por critne de morte cm 
Pernambuco, seu Estado natal. 

C a m p i n a s 

Foram ante-hontem iniciados os tra-
balhos do melhoramento da estatua de 
Carlos Gomes, que será erigida no largo 

í Bento Quirino. 
—Acha-se nesta cidade, em inspecção 

| ao destacamento local, o major Nasci 
mento, commandante do 3o batalhão da 
forra policial do Estado. 

I ' f i* i i<: íci iJ>a 

Na chacara do sr. José da Silveira 
Mello foi inaugurada, ha poucos dias, 
uma bem organisada fabrica dc .mantei-
ga e queijos de irreprehcnsivel manipu-
lação e esmerado asseio. 
. —Uc uma folha local transcrevemos o 

seguinte: 
«São assustadoras as queimadas das 

mattas. porque o fogo se alastra muito 
e corre com velocidade vertiginosa, per-
correndo léguas c léguas. 

Nesta zona tem lavrado um fogo que 
foi de S. .Pedro a Agua Branca, appro-
ximou-se do Kio das Pedras e agora do-
mina as grandts mattas. 

A secca está se fa/.endo sentir forte-
mente. As correntes de agua diminuem de 
volume de um modo extraordinário. 

Nós, felizmente, possuímos o grande 
Piracicaba; mas avaliamos o quanto sof-
frerào os logarcs onde a agua for pou-
ca. 

As prcccs para quo venha chuva fa-
zem-se fervorosas, mas o tempo 'conser-
va-se firme e o barometro não a annu.ncia 
para tão breve. 

As colheitas deste anno são diminutas 
e com «lias se complicarão as condições 
dos pobres». 

misais, i fnconteatavefmente a 
ria Maêcttte antiga Camísaria 
qas está fazendo SOM vendas 
preçe 

CamUa-
Moéofo). 
por M I 

barato. K, se dn-excessiraioeBte barato. E, se d 
rfrifíqoem. á roa Qntoíe U íf 

». n. <4.-k*»mo M a m «» 

Di g e s t õ e s d i f f i c o i s . D ô r e s do e s -
tornado. E'de excellentes resultados o 

Elixir de Caiuomfila e Melissa, de Çvei-
ado . 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petiço dc graça do sentencia-
do (Siuscppe i-errara. 

Foram concedi-Tos 30 dias de licença, 
para tratar dc sua saúde, no sr. João 
Evangelista de Souza, porteiro da Se-
crolaria da Repartição da Policia. 

Foratn auctorisados os seguintes pa-
gamentos peU Secretaria do Interior e 
Justiça: de 41$?00. a Augusto Cesar do 
Barros Cruz, e dc lOyKX», a Adolpho 
Schritsmeyer. 

Prefeitura 
Man lou-se pagar : 
3 4*>7$12S, ao pessoal empregado no 

serviço fio aberturas de quadras no cc-
miterio do Araçá, no inez findo: 

1:113*189, a Miguel .Manzoni & Na po-
leio Hergsmasehi, que caueionaram para 
garantir a conserraeão dos serviços de 
alargamento dos passeios e outros me-
lhoramentos da rua General Carneiro. 

—Requerimentos despachados : 
De Charles Person, pedindo licença pa-

ra uma orrielna racchanlca, e Mariana 
Keerlha, pedindo licença para uma hos 
pedaría —Sim: 

de Vicente Giordano e Antonio de Pet-
ta. pedindo relevamento de muita—Defe-
rido; 

de Jo5o Parisi, Miguel de Carvalho, 
Martinho da Hllra Bastos, Sompili» Viei-
ra, Itaphael Sparano, Sa vsdor Baptista, 
Rocco Aulieeo, Radames Maroni, Vicente 
Hnsso, Vicente (ílordano e Felippe Ma 
raseo, pedindo terrenos na PeBha—A es 
colha doe lotes está em concorrem ia; 

de A l v , fc Ferreira, pedindo licença 
para nni deposito de aguardente, e .Mi-
ehelc Barbato, sobre terreno na Penha— 
Indeferido. 

de Joio Amato, loJo Cavalheiro. i.nit 
Chiaffarelll, Manoel Vicente Costa Neves, 
Raphael Nazareno, Raphael Vital, Carloe 
Fernand Konik, Francisco Augusto de Si, 
Francisco Spina e José Ferreira da Ro-
che, pedindo approvaçio de planta: Fir-
mino Perrelle, Antealo Baptista da Cos-
ta, Savero Alesso Domingos, Thomaz 
Neal e Jos- Pereira Cardoeo, pedindo 
alinhamento- Manoel Fernandes de Arau-
jo e padre Bernardo e d Adelaide Sa« 
ratrs, pedindo licença para modifiearfca 
—A* Directoria de Obrae, para os dirvi-
dee fias; 

de Joaquim Barbosa Quimérica e Ja-
eomlna' Oaluehi, pedindo laneimento—Ae 
Theaenro, para os deviilee fine. 

—Acham-se spproradae na Directoria 
de Obres, 4 rua <k> Cemmercio, 10, a* 
plantas spresentadaa pelos are Antooio 
Piazza, Oinvppe Maecoloeo s Vioeate 
Fernandes Hesrluw e pela ses. d. 
lia « I r a . 

L e ã o X I I I 

Au e x e q u i i i K d » l l l s e e t t 

NaCathedral realiaam-se hoje eom gran-
de aolennidade as eiequtas de 8U* dia 
promovidas pela DIoerae em anfrragto 
da «ima de S.H o Papa Leio XIII. 

Para o acto foram dlstribridoa por 
monsenhor Manoel Vicente da Silva, vi« 
gario capitular, convites a todas as au-
ctoridades civis e militarea, i kaprenu, 
ás congregações religlosss, eectedadM 
pias, congregações da escolas superiorea 
etc. 

Slo as seguintes as commfesAes de re-
presentação até hontem nomeadas PHraa 
solennidade do hoje: 

Es.o la Normal:—ara. dr. Joié F.«t»rlo 
Correia de bá e Benevldei. Manoel Cj-
ridiío Huarque e José Eduardo do Ma-
cedo Soares. 

Eseola Polj technicai—drt. Vietor da 
Sina Freire e Alvaro de Meaa7.es. 

Camara Municipal:-srs. CeTreia Dias, 
Horta Jnnior e José Oawald. 

Faculdade de Direito :—dr». Mamede 
de Freitas, Raphael Correia da Silva s 
José Bonifacio do Oliveira Coelislio. 

Camara Syndieal dos Corretores:—ers. 
Joaquim Eugénio dn Amaral Pinto, Ce-
sário Ramalho da Silva e José Calazan, 
Rodrigues. 

Forain convidadoa para o acto o «r. 
presidente do Estado e o sr. prefeito 
muuiclpal. 

liontem, i noite, tiremoa a opporluni. 
dado de vêr a pomposa orsaaaentaçlo 
da Cathedral, a eargo da casa Appare-
cida . 

Na faelitda da Cathedral, U-w, em ca-
ractérc» branco», sobrepostos numa longa 
faixa Ce se.iieta preta, trteadMa de» 
de a primeira até i ultima janclla dl 
coro, a ».'guinti Inseripçáo: 

r.eoni X J I I . Por.t. Max. 
(iritas Panlopolilana 

Die. AO. Exila XXX 
rartHtalia 

Entrelaçado no cruzeiro da torre cen-
tral, vê-se uma grande coroa de perpe-
tuas, tendo pendentes largos fitíe» de 
cores aniarella c branca. 

K porta ccntrnl do lemplo catará cn. 
coberta por uma custosa cáhlna de «t-
luüo negro, no centro da qual rú-ae um 
grando cruzeiro trabalhado em applic» 
ções de ouro 

Os tnpaventos estarão abertos de pai 
era par, para maior comtnodidade°na en 
trada doa cotividades. 

Desde esse ponto até á nave vêem-M 
innnmeras tinss eom plantas orr.amentae^ 
formando nina atameda 

O allar-niór apresenta um effeito des-
Iun'brante pelas combinaç5es das sanefai 
e tolgaduras pretas, engalonadas de ouro 

prata. 
No centro, onde existe o grande qua-

dro da linmaculada Concelçlo, vò-se, 
sob um fundo de belbatina pr ta um cru-
cifixo dc tamanho natural. 

As columnatas que sustentam os dó-
ceis i;ob os quaes se achavam ae ima-
gens de S. Pedro o S. Paulo estie 
guarnecida» de vclludo preto com finoi 
gslSes de prata entrelaçados. 

Do alto dos dóceis pendem cortinas 
de filó |reto franjadas dc ouro velho. 

No plano inferior foi collocada a gran-
de banqueta com a prataria histories 
otfereeida á Cathedral por D. Je lo V U ^ 
Toda a cêra do altar-m-ir é virgem, como 
preceitua o ritual. 

Vêm-se ainda no altar-mér cusíom 
cnlgaduras guarnecidas de galões o sa-
nefas cora vellins; pequenas tinas com 
arbusto» orr.anientaes e outro» adorno». 

Ao lado do Evangelho, ucha-se erguido 
o aoiio episcopal desnudado, no alto do 
qual está pendente o chapéo episcopal em 
signal de Se-te cacante. 

Todo o selio estará velado sob uma 
tenuo cortina dc filó negro. 

Nos degrau» do solio vêm-se ainda, 
revestidos dc preto, o» escitbellos em 
que se sentam as quatro dignidade» da 
Cabido nss missas pontiíicses. 

Ao lado da Epistola notam-se as câ-
deiras dos celebrantes, cujos espaldares 
sc acham revestidos de vellndo preto, 
guarnecidos de galões prateados. No al-
to das mesmas vèm-se, pendente», sane-
fas com veilin» de prata. 

As tribunas da capclia-mór estarSo 
revestidas de preto, tendo no centro cor-
tinas pendente» de filó. Os dotis cama-
rins da mesma capclla apresentam des-
lumbrante effeito. 

Além das sanefas que a* guarnecem 
no alto, terão pendentes da respectiva 
saccada, duas pesadas colchas de belfcm-
tiua preta, em cujos centros so vé o 
brazão pontifical trabalhado cm alto re-
levo. 

O camarim da direita foi reservado i 
família do dr. Campos Salles, e o de 
eiquerda ú familia do dr. Bernardino 
de Campos. 

As cathedrae dos membros ito Cabido 
acham-»: lambem guarnecida» do velludo 
preto cora frimbrias dc veilin» pratoadoe. 

Maia abaixo vêm-»c, lambem emmoldn-
radas de preto, ss cadeiras para o clero, 

A cadcira do sr. presidente do F.stadc 
acha-se erguida sobre um esTado ao la-
do do F.vangelho e próxima ris cuihedria 
do Cabido. 

Na cspella-inór tomarão assento o» 
membros do clero regular e secular e di-
rectores de congregações religiosas. 

Na balaustrada da capella-iitór vèm-se 
seis grande» candelabro» de prata com 
cêra virgem, tendo pendente da grade 
colchas de panno prelo, orna las d- file-
tes de prata. 

O areo do cruzeiro acl:a-ac guarnecido 
dc velludo, gaze e outro* panno» emlo-
sos. Todo elle eslil velado per m m fai-
xa. de crepe inglez. 

Ao centro, pendem, cm symetria arlil' 
tica, sanefas brancas c preta». Lé-se ali 
sobre nma Taisa de filó branco —I. io 
XIII—em caractere» preto» Aos lado» da 
arco lêem-ie as datas—lHT^data da ele-
vação pontifical de Leio XIII) o Kk)3. 

Na» proximidades do cruzeiro, aeliam-
se armadas dtin» grandes tribunas orna. 
mentadas de preto e guarnecids» de fi-
letes de ouro, onde terío assesto oe rr 
presentante» do Congresso, d i Tiibnnal 
de Jnstiça e da Camara Mncielpal. 

Mais abaixo ae.ham-se ai cadeiras dl 
estofo preto destinada» ú» remnjssõed 
da» eacola» auperiore» e onlraa l orpom 
çüe». 

Sobre ss grsdes que separam a nare 
do cruzeiro, acham-se roliecadae peqae-
na» tinas com plantas de eraamcntaçlo. 

Os púlpito» estio ornamentado» com 
primor. Do alto doa respectivo» deceil 
penileui cortinas de crepe Inglez. Do» 
c»ii'" S cáem j asadas colgadorae prctsi 
eom filigranas de prata e grandes sp 
pile ações dc ouro relho. 

Os altsrn laterae» aehamae reladoe 
de alto a baixo por ama cortina de fi-
níssimo fild preto. No alto doe 
v<em-ee ainda eanefas e,i're!*çe£ 
dispoalçlo artística. 

Todas ss triliuaae lo corpi 4a egreja 
tra cortinas <fe fIM e eolchaa pen-
dentes. 

As porta» interfere» 4» templo eerte 
sneokertas* per panaoe de damasea f f » 
te, no centro des quae» n e»'satam ate 
ielroe pratesJa». 

Na parede central d > interior 4« Um> 
fio, ta lado da Epístola, erne-ee 
camarim de satylo regi», esde tea 
sssento oe eecreteriee de l>tsdo 
chefe de p«Hcie. Da 
gaduraa guarnecida» 
Ae ceatro da eelgadara, t ' - n e 
da LeCe 

Ae M e 

l T t t k S t ^ A 



m 

•O, aiham-se gusrneoUas por uma 
colcha preta, da ca> fímbria |:«ü-

I a o * franja de prata. 

O c u t n f a i c o 

No centro da egrojs, tonando quasl 
Uda a dlmonsío da u f a , ergue-se « 
Majestoso catafslco «obre um plano la-
4 n i p dn miatfo pyras ardente«, de 2 
Bi atroa e 70 centímetros cada uma. 

Sobre oa trea degraus de estylo, cr. eVim pedestal da 1 metro o 50 ten-
oi da altura, em cajaa facea ICem-
stgulntes InserlpçSes : 

I Vi V—tRelighnt. Prapngand* Pc-
üktHw Sedia Jnribns Tnendia S. Tho-

I Aguimitt» Doctrinus Reslitueudis. 
ris li Stn't!a Oninia Spertiit Iítyus 
ifkll Controvertias Morbosjae Omnes 
pttnttaainiis EiiHs lilteria Dire/mil 

tira fit. • 
ViS'—Auimi MaguUaiiniVittr San-

•Mmoiiia Flllali. Diiectione. /». Beat. 
VfrtlneH Paterna. In. Omnes Cari• 
file Perpetuo. iHclarait Adita Facitis. 
In/j filio, Milin. Omnes. I 'el. Alteais 
Unimos In. Sul. Admitatioiiein. Ere-
Sit.' 

Na 8 ' — ' P e t r i . Alunis. In Romana. 
Miit. Exactis. DecrepUa. At. Flo-
Mliasimas -Mata Orbe. Vniaerse. 
Ltgente AJ. Celesliiim Bialilatem 
(migrant. . 

Na i'—-Paris Arhi'er et Ctiieilialor 
Controvertiam, De Carolirit insBlis 
£x Aquilate Dindicocit. rondaihns-
cuf. Valieanis Paterfdelis Ponti fira 
Romanos Hit. í'x Adttrsariornm Arn-
leis Perlimrscere Prirclariasime Os> 
tendit. • 

Sobre o plano em que so liem »s iu-
scripçíica arlma, ergne-se uma urna fu-
nerária do 2 metros de altura, Husleuta-
qs por quatro leões dourados de tatua-
abo nalnral. Toda a urna está guarneci 
da do velludo proto com llllgranas di 
ouro; na parto central da mesma. vO-so 
( m escudo com as iusignias ponti fines 
^-"lo ctu baixo a inscripçllo :—Leüo XIII. 
- «,i 'jase auperior da urna está aasctile 

•A) cuixilo mortuário tendo sobre u tam-
pa uma almofada coberta do veludo es-
carlate. Sobre a almofada vê-se a tiara 
donraila.de tamanho natural, com pedras 
de cúrci; as dnaa chaves, a cruz papal c 
o báculo. 

Do plano em que está assente a nrna 
funerária eleva-se um graude pallio aber-
to, sustentado por quatro \aras pratea-
das o cntre'a.os de crepe. No tope. das 
varas vCm-se as lanças da guarda sulssa, 
donde pendem borlas douradas. 

0 pa'Iio ó do finissimo tilúnegro fran-
jado de ouro e salpicado do pequeninas 
estrellas douradas. 

No centro da eça, na fuce que dá para 
o lado da potta central, « t á erecta uma 
figura allegorica representando a Egreja 
carpindo a morte do Leão Xltl e susten-
tando mu escudo com as insígnias ponti-

1 fica es. A figura, que è de gesso o rc-
! présenta um bcllo trabalho do csculpturn, 

esti velada do filó negro transparente. 

Proximo no caixilo mortuário, onde se 
(cham a tiurii. as chaves, a iritz papal 
o o báculo, vêem-se es dous graúdos fla-
beilos do pem.as brancas .os dous leques 
de plnmagem que acompanham o Papa 
quani!a è conduzido na i>itiia yf»tuto-
ria Ï. 

Eni todo o cstafalco arderào 300 ci-
rlos durante a solcnuidaJe. • 

Nenhuma corda será rollot ada uo ca-
tafalco, por se oppõr Isso o ritual ro-
mano. 

A s s o l o u n i i i . t d e M 

Uma hora antes de se iniciarem ns so-
...lenuiiialcs, uma couiinissào do Cabido, 
' composla dos couegos cathedraticos Duar-
te Leopoldo, monsenhor llomein de Mel-
lo e José Pedro de Araujo Marcondes, 
receberá na porta central os convidados. 

A's J1 horus da manhã, começará a 
missa solenue, da qual será officiante o 
revmo. arcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues, servindo: do diácono, o padre 
Manoel Carlos do Amorim Correia; do 
.subdiacono, o padre Humberto dos San-
tos; do un stre do ceremouias. o padre 
José de Aguirre; de ceroferarios, os se-
minaristas João Evangelista de Andrade 
e João Deusdedit de Araujo; do thurife-
rario, o seminarista Pedro Macario de 
Almeida. 

A caldelrinha será transportada pelo 
seminarista Luiz Ottoni de Castro. 

A sequencia da missa será o Diesirrt. 
Finda a missa, fará o elogio fúnebre 

do grande Pontifico o revmo. arcipreste 
eonego Ezcchias Galvão da Fontoura. 

Em seguida haverá as cinco ubsolvi-
çBes do ritual, na fôrma seguinte : 

O arcediago ficará ao lado da Episto-
la, proximo a um angulo do catafalco ; o 
arcipreste, ao lado do Evangelho, proxi-
rôo a outro angule ; o chantre, a > lado 
do Evangelho, perto de outro angulo, o 
o thrsoureiro-mór, no outro angulo, uo 
lado da Epístola. 

Os quatro officiantes formarão uma 
erna om torno do catafalco. 

Começarão então, as absolvições : 
Ém tom do Hoç3o entoará o arcediago 

o—Non iiilres In jndicinm, cantando o 
eftro a—Subveuite. Aos Ktjriee, o tliuri-
pulo dará as incensaçCes du Pater Pos-
ter, sendo aspergida e thurificada a eçj 
em todas as suas faces. Em seguida, 
será cantado o Oremns Deus qui om-
nia vivant. Soguir-ao-á no cüro o res-
ponsorio Qui Lazaram rcsmcitasli, com 
aa mesmas ceremonies feitas pelo arei -
preste, que dirá o Oremas— Fac, tjme-
limas • 

O terceirn reiponsorlo s-:rá cantado no 
ebro—Domine quando reneri», eom as 
mesmas ceremouias c a oraçíu Inclina 
Domine, feitos pelo chantre. Será jan-
tado no curo o quarto responsorio Ae 
recorderin, c cota na mcdiiia» c-.-reiuouiaí, 
«r Wesourciro-niór dará a oração Absolve 
qnarrmn., 

Se^ne-se o solenne I i l r r nmc A quie-
ta o ultima oração Absolre, -que <]. v i 
aer dada pelo bispo, so não houvesse 
sede rarnute, set.t dada pelo arcediago, 
que terminará o aoto eom o l't qn,\ scut 
in pare. 

No nltiino fíeqtiicm relentam os qua-
tro capitulantes darão ao mesmo ten.po 
a absolvição fazendo o signal da cru/.. 

No côro tocará u i a orchestra com-
posta do cerca de í>0 figuras. s> b a re-
gência du mrStrc da cap ..lia, commer.da-
aor íiomes Cardim. 

Começará a solcnnldade r im a excen-
ç3o da marcha funobre de Beethoven. 

Herão cantadas a missa do Requiem 
de Zingarello e a sequencia do Mozart. 

As quatro absolvições «So compostas 
pelo compositor s .cro brasil, iro padre 
José Mauricio. 

O côro entoarii também o Libera me 
de Joanelli. 

Terminará a solennidade com a cxecu-
çBo da murcha funebro de Chopin. 

Os cúros «erSo cantados pelas senho-
ras dd. Maria Amélia Oomca Costa, Kl-
vira Machado, Anna Cavalheiro, Emvgdla 
dos Santos, Eliza Oianlai, Ermeltuda 
Gianini e pelos srs. Mauricio Garcia 
Vieira. Manoel Correia, professor Joi-: 
Sylvcrio Pereira Lagos, professor Al-
fredo líeis c professor Airrcdo Pron-
•one. 

O professor Alfredo Reis regerá a 
parte cora). 

—A entrada na Cathedral será vedada 
a qnem não apresentar á porta o convi-
te distribuido pUo Cabido. 

C Ö M E 3 S Ü DO ESTADO 
SES ADO 

Presldencia do ar. Peixoto Gomide. 
A' hora regimental, presente numero 

legal de senadores, foi aberta a sessão, 
lendo Ilda e approrada a acta da sess&s 
anterior. 

Flxgotíaclo o expediente, que constou 
da leitura de redacções de vários pro-
jecto«, passou se * ordem do dia, sendo 
sppr.liadas em discussão nniea aa re-
dacções dos seguintes projectos: 

N. 4, de 1903, da Camara dos depu-
tado» rpprovaado o credito especial de 
B-.S&i.-dUO. aberta pela governo ú 3e-
Iretee a lia Agrienltura, peio decreto n. 
1.050. de i i 4* se.imbro de 1903, para 
paga to de i . ticiaentos a d lar iu a 
tíigerili- res auxiliarei; 

[SOS, d* mesma Camara, ap-
i fransfereaeia da saldo de 
; da credita especial aberta 
> a. 1.050, de 25 de selem-
i, para pagameate de veaci-

liarias a engenheiro* aoxilla-

0. òe 1903, áa mesma Camara, a*-
' i a »oFtrno • omeeder a 4 . 

Galdina Amélia da Silva, profesaora do 
gr*ps « m i a r d» n i l da Sé, *m anna à t 
UoanfSL para tnUmcn lo da ( * • sa ída ; 

n. 11, de ItOS, da mtsaia Cinara, 
auotorisando o govt-ruo a conceder ao 
dr. EalaUo da Costa Carvalha, offlcial 
do registro geral e de hvpothecas da ca 
pilai, mal* um aano de licença, em pro 
rognçle. 

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão. 

cauA iÁ 

Não honve numero legal para delibe-
rar. A seaslo constou da leitura do c* 
pedieate. 

CHRONICÍ SOCIAL 
AN NIVERSAntOS 

P'azem annos boje: 

A sra. d. Franclaca da Fonseca Al-
meida Garrett, esposa 'lo sr. Francisco 
de A. Garrett. 

O sr. capitão loão Optiz. 
O sr. Jorge Medeiros, funccionarlo da 

repartição dos Correios. 

VJntAS 
Per orcaslão do anniversario do dr. 

Luiz Piza, ex-chefe de policia, houlein 

passado, foram As 8 horas da uoite á sua 

resIdencia cuuiprimental-o todos oa dele-

gados auxiliares e circumscripcionaes. 

Por essa occasiào, os mesmos offerece-

ram no auniveriarlante uma valiosa pasta 

do couro da ltussla contendo lindíssimo 

nouogi anima. 

—Partiu para Sorocaba, ondo foi fazer 

uma defesa perante o Tribunal do Jury, 

o sr. Valdomiro Magalhães, talentoso 

académico da Faculdade de Direito des-

ta capital. 

FALLECI MENTOS 

Falleceram : 

Em Itapelinlnga, 1.ontem, á 1 hora da 
tardo, o capitão Caudido Alves Machado 
dc Vascoucellos. 

Em NioUieroy, a sra. d. Carolina Va-
go Correia, esposa do sr. Horácio Ro-
berto Correia. 

No Rio do Janeiro, o conselheiro dr. 
Augusto Gonçalves Martins, lente apo-
sentado da Facultado de Medicina da 
Bahia, e os srs. Roberto Joaquim Ri-
beiro, Clemente José Martins. Joaquim 
Moreira Baptista e a ara. d. Rosa Mar-
tins das Neves. 

P E L A C I D A D E 

Desas t r e o m a r t e - A imprinlnncia 
tmn sido a occasi r.adora de muitas des-
graças. 

Utiasi que quotidianamente a .impren-
sa noticia factos resultantes desto delei-
to de muita gente. 

Ilontciu, ás 6 horas da tarde, pouco 
mais .ou menos, na avenida da Intendeu* 
eia, u. 2;', esquina da rua Progresso, 
augmenLou el!a o infinito numero de suas 
vietimas. 

Uuando tir.iva um troco da gaveta do 
negocio de quo é empregado, o menor 
portuguez, dc 1G aunus de edadc, Mauoel 
Mcdf-iros, retirou da mesma gavota um 
revólver que alli se achava carregado. 

Nao podendo reprimir a sua curiosida-
de, o nier.or José do Sousa, de 13 ânuos 
de edade, a quem era destinado o troco, 
tomou do revólver e easuahuante, dispa-
rou-o contra Medeiros, peuetrando-liie o 
projéctil no peito o oecasiooaudo-llie a 
morto immediata. 

Communicado o facto ú policia do Braz, 
ahi compareceu o dr. 5" delegado que 
prendeu o imprudente José de Sousa. 

Verificou o obito do Medeiros o dr. 
Xavier de Barros, medico-legiata, deveu« 
do ser amanha o cadaver autopsiado no 
necrotério do Arcçá pelo dr. Aíaicoudes 
Machado. 

V i c t i m a do a m o r — A preta teve« 
riana Marcondes, do 10 annos presumí-
veis, cozinheira, residente ;i rua Joîlo 
Theodoro, 38, e a parda Lucinda da Con-
ceição, lígaraui um mesmo extromcrMo 
affecto a i.m único idolo, cuja ciistencia 
lhes era immensameute preciosa. 

Lucinda da Concciçílt), enciumada, pois o 
seu adorado n2o era extranlio áj caricias 
de Sevcriana, resolveu decidir o caao d 
modo a que o idolo fosse se*I RÓ. Pura 
isso era necessário eliminar Severiuaa, o 
quo tentou honttiu, ás S 1(2 da noite, 
arrcnicssando-Ih'* um enorme tijollo, que, 
por felicidade sur, at tingiu somente o 
braço de sua rival. 

A aggressora foi prtsa pelo sr. 3C 

subdelegado de Sauta Iphygeuia e a oTfeiv 
dida, medicada na Policia Contrai. 

Dosa3tre—O menor italiano Andréa 
Àuientho, de 11 annos de edade, r.'sideu-
tc á rua Cactnuo Pinto, n. 117, foi 
hontem, á3 horas dn tarde, apanha-lo 
por um bonde, ua avenida lísn^el Pesta 
na, sendo arremessado a grande distan 
cia. 

Medicou o o dr. Xavier de Barros, me-
dico legista quo verificou um ferimento 
de um centímetro de extensão na região 
parietal direita c ligeira contusão no 
couro cabellndo. 

Abriu incjnirito sobro o facto o dr. 3' 
jUbdclçgado do 13raz. 

F e r hno j i t o grave—Pelo òr. juiz de 
Jircito da 3" vara criminal Foi concedida 
ordem de halcas-corpns em favor de An-
tonio Esteves Oamocda, -que, conforme 
noticiámos, produzira um ferimento gra-
vo em Paulino de Viglio, á rua D. Lino, 
oecasionandotllie a morte. 

O dr. 1 ' promotor pub'ico opinou 
la concessão do habcns-corpus, porque 
snpplicante não fora prr^o «:ni flagran-

t?, nem ^or n:;it;d^do do juiz comnc-
nte. x 

T e l s g r a m m a s ro t i â os — I)e Araçá, 
para Amaro Mattos e outro para a com-

issiSo sanitarla dc S. Paulo. 

O'i sticce.'ïsoa do Co t i a — Da villa 
do Cotia chagaram hontem a esta capi-
tal o srs. diH.. Pinheiro e Prado, 2° de-
legado auxiliar, e Honorio Libero, medi-
co-legista, que alli foram inífíftirar in-
quérito sobre ferimentos praticados nas 
pessoas dos alferes .Severfano de Muraefl 
Victor o Joaquim Bastos, pelo turco Joüo 
Tc bati. 

Sobre o que dissemos, honten, fornos 
a accrcscentar que o alferes Sewriano 
falleceu, ante-hontem, ú 1 hora da tar-
de, victimado por uma homorrhngia jiul-
muuur, coufórine verificou o dr. nouorio 
Libero. 

O alferes Hastos, cujo estado é grave 
e que apresenta um íerimento na cos-
tella e ontro na região abdominal, che-
gou, hontem, a esta capital, para ser tra-
tado no hospital da Santa Casa. 

Jo3o Tebeti ainda não foi capturado. ' 

Pelas declartçOe» dai cinco teflom«-
nha» que dopuciraoi no InqMritah «ab«-
m ao.) a aggrtwto ta doa por notlvo 
latelramente frívolo. 

Aa duaa vlctiuias paascavam, quando 90 
encontraram com um grupo do Indivíduos, 
entre os quaes ao achava o criminoso. 

Este, scin preferir palavra, urremetteu 
contra os dou*, feriudo-os gravemente. 

Uopoii ~ 

dido para julgimenlo do« aegulutea 

« T l i l O . S. Paaio 

.Jopois, evttdia-sa. 
O dr. Piuhelro e Prado, logo depoia 

Sue chegou á villa da Cotia, Ujícíou ua 
iligonci is neceasarias psra a captura do 

fugitivo, sem rnsúltodo, porém 
Na cu do, criminoso, a auctorldade, 

procedendo a uma rigorosa busca, ap-
uroUoudcu varias photographius do H-
btti. 

A audorltlade trouxe comsigo 08 au-
tos do inquérito, que devem ser hoje re-
mettidos ao sr. dr. chefo de policia. 

T e n t a t i v a de morto—Tia multo tem-
po nue uiotlvs provenientes de ciúmes 
de classe Kzrram dc Bcriuirdo de tal e 
Lourenço (;hilono doua inimigos capi-
ta-s. 

Hootem, ás l l horas da noite, acha-
vam-se Beruardo, Vicsnte aMedici e Ka-
phael Bariella o mais d»Mis outros indivi-
duoa, em a casa do u. HO, da rua U do 
Junho ooj.te reside uma mulher da vid» 
airada. 

Poucoa minutos dopoiü, á mesma casa 
chegaram Loarenço Chileno, Vicente 
Grazzia e Virgilio Dias. 

Bernardo o Lourenço acharam oppor-
tuno o momento para ajustar routaa, e. 
depois de violenta discussão, Lourenço 
arremessou contra Bernardo algumas gar-
rafas c uma moringa du agua. 

Bernnrdo, então, sttcandp do um revól-
ver, d aparou contra Lourenço quatro ti-
ros, p»-netrando-lhe sómente um projéctil 
na reg o thoraxica lateral direita. O 
fprim?!!'© foi penrtranto da cavidade o 
offendeu a pleura. 

No locai compareceu o dr. Xavier 
de Barros, que considerou grave o feri-
mento. 

Lourenço foi removido para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

O dr. Joio Baptista de Souza. I o de 
lagado, effectuou a prisco dc Virgilio e 
Barrella, para averiguações e abriu in-
qnt rito sobre o facto. 

O agr;ressor c.vadiu-se para o lado da 
rua 7 de Abril. 

Daaorde i ro«—Por promoverem des" 
ordens na rua Duque de Caxias, n. II7, 
em casa de uma mulher da vida equivo-
ca, foram presos e recolhidos ao xadrez 
da ('entrai Antonio da Silveira e Vioento 
Spinelli. 

P r i s ã o— Quanda dispnrava a esmo 
iiros de rovólver houlein, ãs 7 horas da 
m.ite, em fro -te ao p»;sto policial da rua 
Vergueiro, foi prpso. »i ordem do dr. 
Pedro Arbnes da Silva, 2o delegado. An-
tonio Joaquim da Silva, qtn se arhava 
embriagado. > 

Queixa—Emüia Colombo, queixou-se^ 
hontem. ao sr. coronal Hranço Io sub« 
delegado do Sul da S'•. de quo Egisto 
Baldini, residente á rua da Liberdade, n. 
22-A, lhe havia s quj- tiado uinri mala 
contendo'roupi de uso. 

Chamado Lgisto ao posto do Barão de 
Iguapé, entregou a mala sem resistência. 

F u r t o — O gatuno retratado Antonio 
Dias Gonçalves, mui sem ecremonia, pe-
netrou hontem em um quarto dii um lio-
M da rua Vinte e. Cinco de Março, cc-
cupado por Annunclato Ferrari, e des-
calçando o seu par do boünaa. já gasto. 
— poia grandes são ns suas excursões a 
pé,—calçou um par novo, pertencente a 
Ferrari, dçisaodo em troca o seu. 

Ferrari qtnixon-s* ao dr. Pedro Ar-
bu s, 2o delegado, que procurou o para-
deiro do larapio o. eucohtrando-o, fél o 
restituir o par de botinas a Ferrari, re-
colhendo-o em seguida ao posto da rua 
Barão de Iguapé. 

Aggvesão—Vi iu lo da eslação do Pi-
lar. aprtsentou-se ao dr. Xavier de Bar-
ros. medic >-legista, para ser medicado, o 
nacional Antonio de Moraes Egrillo, tra-
balhador, solteiro, dc 3õ annos de edade. 

Egrillo, 11a noite de hontem, achava-se 
sentado á parla da venda de Abelardo 
Ceres, oaquella localidade, quando inopi-
nadamente foi aggrodido por um des.:o-
nhecido, que Jlie arremoj-s hi 11a cabeça 
uma tranca do porta. 

O dr. Barros considerou leve o feri-
mento. e tomou conlitcimcuto do factu o 
dr. 1° delegado. 

O sr. Daniel Monteiro de Abreu com-
municou á Secretaria do Iuterior que as 
sumiu a gestão Jo consulado do Para-
guay liesta capital. 

Vai sar creditada a quantia de 
1:0709100 ao dr. Constante Coelho, pelo 
pagamento dc operários c\xi[ regados na 
construcçfio do prcdlo para arrecadação 
geral do corpo de bombeiros. 

m o v i m e n t o " j u d i c i á r i o 
T r i b u n a l <lc J u s l i ç a 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO OlUHNAIUA KM li» DR AGOSTO DF. 
1903 

Presidencia do dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araujo. 

Passagens dc autos 
O dr. Xavier de Toledo pass .u ao dr-

Ignacio Arruda n.i eiveis Í45G de San" 
tos, 3Ml . 3344 o 20õ9 da -apitai. 

O dr. Ignacio Arruda no dr. Oliveira, 
Ribeiro, as cl veil "ÍV>:Í d1.' ftaporanga, 
:.';;H0 di! Hão José do Bio Pardo o 301*1 
da (apitai. 

O dr. Olivel.a Lib. i n ao dr. P. Li-
mn. as eiveis 3715, 3J33, liUTd, P.Í31, 
3730 e 32üO da capital e 3532 de Jabotl-
cabal. 

O dr. P. Lima ao dr. M. de Godoy, 
a eivei 3G99 «ia capital, o o conflicto de 
jnrisdicção 60 dc Serra Negra. 

O dr.' M. de Godoy no dr. Delgado 
us eiveis 3568, 2828 e 3440 da capita!, c 
ao dr. Xavier do Toledo, a eivei 3399 da 
capital. 

O dr. Delgado no dr. Saldanha, es ei-
veis 3633, 3592 e 3670 da capita!, e ao 
dr. Xavier do Toledo, a eivei 3519 da 
capital. 

O dr. Saldanha'ao dr. Xavier de To-
ledo, as eiveis 339C de. Araraqnara e 
3293 do Braganç»; ao sr. A. França, a 
eivei 3109 de Atibaia, o ao jdr. A. Pau-
lino, r.s elvfis 30G8 de Agudos, 3178 da 
capital e 3518 do Santos. 

O dr. A. Paolino ao dr. A. França, 
as eiveis 3593 do Amparo, 3097 de Ca-
çapava, 3498 c 3409 de Mogy-rr.irim, 
3591 e 3300 da capital. 

O dr. A. Fiança ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 2527 da Limeira. 

Foi desiguado o primeiro dia desimpe-

• S m 
barguta, d. ICUWiaa Marquei N'«l. 
«mlarjado, J u l l au Martins da Almeida. 
Relator, a dr. Xarler da Toladi». 

N. M88. CavH«1 -Emlurg ín tr , a F»-
?.enda do KuUdo; emb.r^ndo, a dr. Aa-
tonio Carlos Mclchcrt. Relator, o dr. A. 
Paulino. 

N. M i i . Hrafauta—Embarjante. Ja*6 
Paclle; embargada, d. 1'liilomena Nlanl. 
Rilalar, a Ur. Ollrelra Ribeiro. * 

jri.OAMKN 10M 
lUbeus-corpns 

Capital—Paolenta. Antouio ( nrellai 
Relator, o dr. preeiüento. Ooncodarai 
orJem de aprcacnta(9o pura n »rssilo 

ilo corTente, requislliindo-«'' informa-
r e i . Citada a parte civil 

Embargos 
N. 3407. Cauital—Embargaute, d. Ma 

ria Fraaclaca de Monra Escobar; 

# 

C o B p n a h l « • f o n l i « 

WreTemeale etirdaT« nn Tira», na vflla 
Martloa, a compaahlt eqne.tr. a t y*-
naatlra dirigida paio conlieeld« elittrn 
Antonio de rVcilaa. 

Pela Repaiiiclo de Estatlitloa e Ar 
dilvo do Catado Tal aer passada a cer 
tldio do dia cm q»e o d r . ' Antonio da 
Souza Rayma aasumiu a cargo de juiz da 
Direita da comarca da Brotas. 

I N F O K M A Ç O f l S 

gado, o dr. Abllb Vltnna. 
rir. Delgado. Rej.Uaram 
Nio votou, por impedido. 

N. -I310. Ja<areiiy—Euibargautea, 

. embar-
Relstor, « 

os embargos^, 

o dr. Gol»; 

nedicío Pedroso e sún rauilicr; embacia« 
di». Lula Antonin do Oliveira Cruz. Re' 
latnr, o dr. M. de Oodoy. IieJeltaraiB 
oa embargos. , v t m ,,.„,,,.,,„, 

N. 33P6. Capital—Embargantes, Na* |,or;s d a tarde, 
luccl, Uola & C . ; embargados, ('omef 
branco Sr C. e outro Relator, o dr. V, 
Lima. Rrj^itaram os embaigoa. 

Conflielo íle Jiirisdiecrlo 
N. 81. Capital—Hniiirantc, o jul» d* 

Direito da vara de orpliams; suscita» 
do, o juiz da 1'rovedoria. Relator, o dr. 
. . . ^ • J — o 

O TEMPO 

Bolejim Hetetrologi'» d» 
(om mie tão Oeographt-
ca t Gtologic•: 

19 DF. a g o s t o 

Barometro, a 0*. í s 7 
horas da mauhft, 702.0 mm.: 
2 horas da tarde, 701.» 
mm.; 9 horas da nolts de 
lionlem, 7()2.(4 mm. 

Temperatura: i n i u lma , 
11": mailma, 15"í. 

Vittfo preilouilnante, aW 
2 horas da tarde, SE. 

C h d v a (em 24 horas), 

0. 
Tempo geral: 

Coberto 

M de Godoy. Julgaram improcedente c 
conMcto, e competente o juiz suscitai™ 
contra o voto do dr. Saldanha. 

Apjictlaçâe« eiveis 
N. 3iG9. Capital—Appelante, a Ca-

mara Municipal : appcliada, a Coiupa-
_ . . . . . ^ 

a n 
iiciator, 
provimento, 

ex offieio ; appeliados, 
chajo e sua mulher. 

ftoje, 20. La 3.4.0 d a 

m a d r u g a d a , í. p o r t a 

do uosso eso i lp tor lo , 

o the ivno iue t ro liiiu'-

cava 13 ' a c i m a de ae-

ro, como r.e vê ao l ado . 

30n 

1 
JL 
rr 

2 0 X 
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S 

, 
—í»; 

uliia Frontfto Paulista, 
rgnacio Arruda. Deram 
parle. 

N. 3717. Capital—Apnellante, o Jui/A 
ex-cfficio ; appeliados/ ílolarmino Kibei» 
ro o sua mulher. Relator, o dr. M. dh 
Godov. Negaram provimento. 

N. 3657. Jundiahy—Appellanto, o Juii 
so, cx-offiçio : appeliados, Antonia Obst, 
o outras. Relator, o dr. V. Lima. Ne-
garam provimento. 

N. 3707. Tatuhy—Appellanto, o Juizo, 
s, rd'dro Antonio Ma-

Uelator, o dr. 1%; 
Lima Negaram provimento, contra o 
voto do dr.^Uodoy, que convertia o jul-.: 
gamouto em*diligencia. 

N. 3630. Limeira—Appellanto, Jdaó 
Duarte do Pateo ; aj^ellado, Francisca! 
Ferraz Pacheco. Kelator, o dr.. XavieK 
de Toledo. Negaram provimento 

N. 3l5(». Capital—Appellaute, Joaquirtí" 
Custodio Mercira Porto ; appeliados, l î t ^ 
muno Pires à C. Relator, o dr. J^naci^j 
Arruda. Negaram provimento. 

N. 3428. .S. Carlos do Pinhal—Ap-
pellanto, Antonio Marques Garcia; ap-
pellado, Francisco Xavier do Almeida .i 
Rtd.Uor, o dr. Ignacio Arruda. Julgaranl' 
; rej.idicada a ajuclmgäo. 

. 3727. Fram-n—Apuellante, o .Tuizo^j 
rx-officio : appeliados. Frederico Schaag 
manu Sobrinho e Herinautiua d»; Barroí; 
Vaz. Relator, o dr. Saldanha. Negaram^ 
provimento. 

N. 3737 Capital—Appellanto, o JolzO| 
ex'officio ; appeliados, o dr. Emilio Ar« 
mando íleiiii'4110 Schuoor o d. Rosalina 
(.»andielev Correia Solmoor. Relator, 6 
dr. A. Paulino. Negaram provimento 

N. 3()03. Caiiital-Appellanto, o drír 
Ascendino Angelo dos Reis ; appelladi 
d. Anna Fau.ita ^ant'Anna. Relator, 
!r. Delgado. Nvgaram provimento. 

3j<>2. Rio C arn—Appelfante, o drk» 
Kodolpho Osijas Hoffmann; appeRadM 
Paschoal Sorraceni. Relutor, o dr. A r 
França. Negaram provimento. 

N. 3G29. Capital—Aj«;iij!ltiuten, IrmfloS 
Falchi & C. e Manfred«» Meyer ; uppelf 
ladiiS, os mesmos. Relator, o dr. • AÃ 
Frauda. Dftram provimento ú appcílaçiía 
doa auctores, c mtra o voto do dr. Frarií 
ça, ijue mantinha a sent.nça. Designado-
o dr. Xavier de Toledo para lar.car o 
accord;, m. 

Em bargos 
N. 2503. Capital—Embargante, d. 

Josina Nascimento Cantinho do Amarais 
embargados, d. Rosa Belmira-Xip«»; 
sou marido. Relator, o dr. A. Paulino., 
Receberam aa embargos, contra q voto 
dos dry. Delgado o (Jodoy. Nfto votou, 
por impedido, o dr. Oliveira Ribeiro. 

N. 3359. ü. Simão-Embargante, Pru-
dento José Nogueira; embargado, Comer 
lió Procopio de Araujo Carvalho. Rela-
tor, o- dr. A. França. Rejeitaram 03 
embargos. 

(Desistencia) 
N. 2775. Capital—Embargant 

Couto de Magalhães, embargada, 
/onda do Estado. Relutor. o 
Franga. Julgaram por sentença a 
tencia. 

(DoBorç«3e.s) 
N. 3511. Capital—Embargante, o co-

ronel Carlos Teixeira dc Carvalho; em-
bargado, Lucio Veiga. Rd ator, o dr. 
presidente. Julgaram desertos oa em-
bargos. 

N. 3218. Capital—Embargante, Miguel 
Bove o sua mulher; embargado, Rafaoî 
Cardone. Relator, o dr. preeldcute. Jul-
garam deserto o recurso. 

ir. 

í 
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RjalUam-.10 hoje as soguinlcs nuJ• »11. 
cias: às I I liar;,«, a do sr. dr. Clrmtjn-
tino do Souza o Ca.itro, juiz da 4a vara 
criminal o «le orphams; ao r.i i.-»lia, 
a do dr. Arlindo Guerra, juiz da va-
ra criminal c l t de orphafn.; á 1 hora, 
a do dr. Mello Alva. j u b da 1" varu 
cível, commcrcial e crimiti.l. 

—A requerimento dos a^ndicog da 
itiasaa fallida do JJias Jeito, íui lionlara 
interrogido o fallilo, t^nJo si-lo expedi-
da uma i arta pr caloria para o ju z do 
Direito do Piiajó, aiirn do .u jü 
ahi á arrecadação doa brn» do 

—RcaKsa-se hoje, ao mclo-diu, 
';uiri.,.io do le.st iuuoíibs do ítií 
• 'e i:;:; as, no j roees.so-crimo em . 
• o '.' O1! •!:> ('unha, dennnciad 
i rli.:o de fnrimentoa iev:a. 

— roram conclusos ao juiz os 
de aoy.o ordinarla í)uo Jua:iLianu i ' -
'iroso movo c. otra du\eiul da Silva. 

— Foi designado o dia -'J dc setembro 
prexlmo íuiiiro p;,ra sr; rcallsar a praça 
«is» bens pelboiados a d. Maria da teo-
ria o outros, na execução hypotitecaria 
que llies n,o\ e .Schasiiüo Ferreira. 

— Foi lifnite::! apresentada ao pre^i 
dente do Tribunal do Justiça uma poti-
3o nssigna la p ir diverti. ; uvaliauore« 
otoeriiaes, na qual o» to^smoa pedãol 

providencias a'iri de ser ub .. rya-lo o ar-
t'^íi 1H52, re'iu;:vaiiiciite a distribalç&o 

serviço. 

• J u t x o 1 ' n t l c r . i l 
lob a prflAldMeia do »Ir. Aqttino o 

Castro, juiz federal, realisa-sô hoje, a 
audieneia tivel dealo .1 uí:«. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço para liojs : 
K' superior do dia o capitão P. 1'aulo, 

o corpo do cavacaria darl um ofllcial 
pira ajníanla do dia, força para acom-
panhar presos ao Forniu o a gnaroa do 
do Palacio; o I o lialalUHo, ns guardas da 
('adoia o duas ordenauçus para a secreta-
ria do commando peral; o 2* batallilo 
dará a guarda da Policia o dons ofi-
ciara pirs a guarniçí i; o 3 ' balalbdo 
dará a guarda do IlospUal. 

Os demais corpos dai !o o s-rvlço do 
costumo. 

Tocará no jardim da I,uz a banda 
da musica. 

Amanuense de dia, sardento liri'o. 
Unilórine, 8". 

M A T A D O U R O 

No Matadouro MunMpal, foram abati-
das bontem 1118 hovidjs, 87 tuiues, 22 
ovinos e 8 vlUiioa. 

Iuutillsados: 1 bovino. í! suinas, Hl pul-
mj«s, 2 ligadas e 1J intestinos delgados 
do bovinos, 18 pulmões e G ligados dc 
..uiuos. 

limblcma do carimbo, barreie. 

EXPEDIENTE OO BISPAUO 
Provls.íos de e.jaamento: 

1'ara Santo Antonio da Cachoeira, a 
lavor de Vicente Agostinho o Carolina 
Joaquina Coellio. 

Pura It.ípceerloa, a favor de,Sebastião 
Antonio de Moraes e l iva Maria d. t 
res. 

Para. Pnrnnhyba, a favor d(f Antonio 
Domingues ürauco e Arma Salwjta du Mo-
raes. 

Para Caconde, a favor de JastS Menta 
de Altnuida e Honoria Qui tér ia da Con-
ceiel». 

Para Suutii Ipljygenia, a Tavor dc Uia» 
vannl Vanni o líiva Montorolll. 

Para a Só a favor de Arnaldo Pinto 
Xunes o Maru Cecilia Silveira. 

Pura Santa Cru/, dc Campiu::s, a fa-
vor do Sabbat ino Perret l l u .Ma.garida 
dl Pe t ta . 

Para Espirito Santo do Pinhal, a fa-
vor do Eue.lydes O lymp ic Valiin e Atina 
Delpliina Valim. 

—I'rovÍ3âo de us t d-: ordens, confes-
sor o pregador, a lavar do padro -lofio 
i 'aptis'.a Ferraz, reaideiito cm Piracica-
ba. 

Idem do coufessor, a favor do padre 
Miguel Uecano. 
' — Passou-se carta testemunhava! « fa-
vor do rov. padro triacouio da Pctrls. 
quo segue viagem com distino A Italia. 

—Pioviaàw para rolebraçilo de uma 
missa na capcüa do N. S. du iíipalla, 
filial da matriz dn CoasoUçSo. 

Idem do Vigário d ' S. José do Pa-
raiHO. a lavor du i'adre Ernesto Frede-
rico 1'rbaiii. 

LOTERIAS 

líesu no geral dos premtos da loteria 
da capital fodersl, cxtralilda hontefn: 

12311 25:0005! 

14482 2:000$ 

117.1G....... 1.00C» 

PÍ1GM1US HE S008 

245 5071 75Jt 12113 

litcMios r>£ zOui 

388 62'JiJ 1013« 106.17 15123 10810 

rnEMios DE 100$ 

1810 21:03 7112 0380 ÜOõJ lOltil 15309 

ltllOil 19363 J17S7 21840 24278 

ruE^to» UE ÕJ.> 

2310 2401» iití34 7307 '8335 81)2-1 1(püí8 

10950 11017 11720 15103 10175 21012 

24281 2MK> 

AlVI:0£IMiÇÕE3 

O Stoek actual 
« 10 . 4 » fartas, è» 
4^<e> do sana ftmuio. 

12340 e, 123Í2--2(1(1« 
1-1481 o l-l-I* t —808 
11755 0 11757 -fli'3 

l)L/.l::.'is 

12111 a 12350 -- 8Û8 
1 111)1 a 14400 — llíií 
11751 I 1170) - 208 

...• i j e m 1 

C I r i M i l a r < !os f . r s , F r y 

filio«1* A; C . 

I.ondres, ,i(J de julho de 11)03 
Alj/odão—Houvo maior movimento nes-

te mercado durante a qui::zena que re-
vistamos devido principalmente á gran-
de procura que houve para exportação. 
•As subidas montaram u lOií.OOO fardos, 
dos quaes 20.000 foratn expoatados. 

As cotaçòes ao focbar denotam uma 
sul I ia de 0.34 

F l moderado o movimento no do Rra-
«II. cujas sabidas nioatarain a 2.805 far-
dos, ao-paiso quo as antradai somma-
ram 3.78C. As colações subiram 0.30 °ío. 

tal em Mverpo»! 4 de 
2 n t n «17.601 em m n i i 
puuio. dos quita 17 M I 

Brâsil, contra 62.078 rcapecUrt-
mtete Km vlâfem da America e índia 
*<m 32.8M, centra 20 -184 am egial 
época do 1902. 

Catamat: 
s d. 

Marelo fair ar. 8.50 •/. 
B.5Í •/• 

Rio Glande do Norte. • • 0 50 % 
Parahyba 0.50 •/. 
Ceará' . • 0.50 'ío 
Maranhio 0.50 Vi 

Astiicar—Mojtra-se Urine e reallsa-
ram-sa negócios regulares, havendo fir-
ipe/a di, parte doa detentores uas SUM 
(ireteuçdés, Isto no que respeita ao do 
canna. O de beterraba no geral mostrou 
nrmeta e leve* [fluctuates, que ao fe-
char mostram uma subida de 1 d. ',«. 

O stock a tual neste pai/, i de 118.306 
toneladas, coelri 187.«80era egosl (poci 
do anuo transacto, em viagem para a 
Europa e Eitadoo-ünldas vim 59.510 
toneladas, contra 62.71B respectivamente. 

Cio do Brasil venderam-Je: 
100 sac cos do Maranhio ex Sobralenie 

(s) 80(50 pol. a 7[0 •/, no cáe«. 

Ca/S— As abnídantea chegadas aos 
portos do Brasil e excessivos supprlmen-
tos visíveis ilesaaimam o* compradores 
a entrar em operaçõea, o que faz com 
que nlo se note melhora algaras no tucr-
eido. 

O sleek actual reste palz t ds 40 112 
toneladas, contra 20.218 em cgual época 
de 1002. 

Cota in in . 
filo: Fair lo good ordi-

nary de 25[ a 29( •/» 
Santos: Fair Io good 

average dc 20| a 29| % 
Bahia: Lowto good de 23| a 89| ">• 
Cesri: Fair lo good ave-

rage de 25i a 28| •/• 

Cacau—Muito socegado e inactive. 
Os preço« tendem a favorecer oa com-
pradores, comquauto a» colaçót» mio 
denotem baixa. 

O alcei actual nt.ste palz f. do 80.801 
sacros, coutr»73.99-1 em 1002. 

Co iam os: 
Bahia: Fermentado. Fsir 

Io superior de 51; a 57[ 'It 
Pirá: l a i r lo good de G3| a 05[ "It 
Pernambuco: Fermenta-

do. Fair lo good . . . do 51[ a 53| °.'o 

Piassara 11. al'saram so pequonas trans-
acçõis na da lialiia aos precis vigentes. 
N'a do Pará uilo Uonvo movimento. 

Caroço de algodão—O movimento le-
ria sido maio-, s» o) detintorcs nio se 
tivessem ilustrado tã., exigentes; a pro 
cura, poróm, continúa animada. 

Venueram-se 3.200 saccsa do Ceará ) 
Marauhllo do ibs. 4-12-0 a ibs\ 4-17-0 
por tonelada. 

Semente de mamona—Item que soce-
gado. tem Al auçi.do bons pr; ço* a dis-
ponível que cm pequenos lotes cnlrou no 
nieçcado. 
- Venderam-se 100 toneladas da do Bra-

sil a chegar a 8;ti "... 

CarnaiMa—A pouca que apparecen ú 
venda alcançou bons preços, unia tonela-
da da einicnta d.) Muranhüo, tendo sitio 
vendida a 0 9 [ % . Oa suppriiuentos contl-
nuitm muito escassos: 

Colamos: Anisrellu clara, de 80[ a 85-, 
cinzejita de Oõ[ a 00[, c a mediana, dc 
70[ a 75] 'It. 

ffo/T/ic7.'rt--Sus*cnta-sp Tirme este mer-
cado e os negócios bem regulares qtt) se 
realisarani foram a preços ascendentes. 
As sortes medianas continuam procura*, 
das a preços firmes. A posiçSo estatis-
ea do artigo continúa favoravol ú expor-
taçJo. • 

Coturnos: 

Fina .lo P;tTá.. do 3|10 »;, a 4| 0 'It 'It 
Eutroli.ia . 3| !) 1 , . 3,10 11 % 
Sernamby . . . . » S| 3 'h » 3j I u'o 
Mangabeira . . . » 2[ • 2( 8 °!o 
P e r n a m b u c o 

Çcrup • 1| 5 . I|ll 'It 
C'esrd scrap. . . . • 111 . 8 . % 

M e r c a t l o d i l o i : :>íó 

JUNDIAHY, 19 

llccebldas, lioje, 50.C)0G; p-ira Santos, 

41.668; paraS. Pauio, 5.1'38. 

SANTOS, 19 

Entradas hoje, 54.711 aaccas. 
Desde o dia I o , 012.382. 
Média, 30.019. 
Desde I o do julho, 1.535.091. 
Vendas lioio, 35.0(10 saecaa. > 
Stock boje, 1.003.303. 
Paso maxima, 5>900. 
Mareado, estável. 
As passagens hoje foram da 55.881 

sacess; fl.sdo I a üi mez, 030.312; n pan-
ta a vigorar durante a semana 6 de 400 
rúls. 

Foram boje baldeadas cora destino a 
Santos: 

fim .lundialiy, 42.508; em S. Paulo e 
Sorocabatia, 5.325; om Campo Limpo, 
599; llraz, 1.202; no Pary, 0.187— To-
tal, 55.881. 

Foram embarcadas ein 18, 24.725: des-
de 1°, 455.400; dcspicbidas hoje, 8.101 
sshidas (desde o dia 1°). para n Europa, 
200.831; para E . Unidos, 71.20(1; pa-
ra Buer.os Aires, 2.915; cabotagem, 
1.950. 

Em egual data do anno pa3sadoi 
Entradas, 50.011; desde 1", 601.803 ; 

desdo 1' de juilio, 1.359.135; média, 
:lr,.:i8l; vendas, 12.000; stock, 1.430.204; 
base, 19100; mercado, calmo. 

m o , ío 
Entradas, 16.031: embaraqes, ío.300; 

vendas, 15.000; stock, 678.197; preço (ty-
po 7), 59900. . 

Mercado calmo. 
1 ' M ç a s i « x t r a n f | o i r a s 

COXniONTO DAS ABEUTKnAS 

l)o dia 

CotaçOes para setembro : 
l i avro . . . . 313|l 
Hamburgo 20 1[4 
Londres 25pi 
Nova-York.5 a 10 pontos 

mais alto. 
Cotações para março : 

Havre 33 
Hamburgo 27 1 [2 
Londres 27[3 

Ao meio-dia : 
Huvrs — Inalterado 

Hamburgo —Inalterado, 
a 1|4 mais alto. 

Anterior 

31 
26 
25|6 

Alta 10 pontos. 

32 I t l 
27 
27| 

1;4 de alta. 

Inalterado i 
1)4 de alta. 

HAT»«. 1» 

O SMreade de e»f4 abria M * eons aJU 

de 8(4 de frase* da »bertsra soterter, 
cetande-ss 81 8|4 francos para eetesi 
bro. 

A cetsçllo para março foi 83 fran-
cos, alta de 1|4 de franco da abertura 
anfrlor. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-se 
inalterado. 

Hontem, feehM a 31 1|2 para setem-
bro e 32 1 p a r a março. 

HAkinURao, 10 

O mercado de café abri» lioje com 
alta de 1(4 pfennig da abertura anterior, 
cotacdo-se 20 1|4 pfeuuigt para setem-
bro. 

A colaçllo paru março foi de 27 l[2 
emilge, alta de 1)2 plennlg da aber-pfeoulgi 

lura sn ura anterior. 
Ao ineie-dia, o mercado aprescutava-ae 

inalterado a 111 mais alto 
Hontsm, fechou a 2« pfennigs para 

setembro e 27 1|4 pfenulge para março 

tONDBIS, 19 

O mercado de caf< sbrlu hoje Inalte 
rado da abertara anterior, cotando-so 
25|tí para setembro. 

A cotaçJo para março foi 27(3, alta de 
3 d . da abertura anterior. 

NOVA-YORK, 19 

O mercado de café abriu boje com alia 
de S a 10 pontos. 

Fechou hontem com alta de 5 a 10 
pontos. 

M s l u U d t l c n s g c i n n i i u e « 

AOOSTO 

HAVRE, 15—Stock ne Havre: 
Cafés do Brasil, 2.014.000, contra 

2.027.000 laccas. 
Outras procedências, 000.000, contra 

600.000 saccss. 
HOvA-TonK,10—Stock nos Estados Uni-

do». 154.000, contra 1 951.000. 
Entregas semanaes, Oí.uOO, contra. . 

98 000 saecas. 
Knnprimento visível, 2.540.000, contra 

2.500.000 saccas. 

h h l u t l ü l i c u s i i i o n s a o M 

AOOSTO 

nAMBL'iiuo. 1—Stock em Hamburgo': 
Café» do Brasil, 1.310.000, contra. . . 

1.3C6.000 saccas. 
Outras procedências, 220.000, contra 

200.000 saccas. 

NOVA-ïOilK, 5—0 supprimento visível 
do inundo, aegm.do a estatística da Bol-
sa do Nova-York, era hontem de 
12.370.000, contra 11.900.000 saccas. 

ROTTERDAM, 7—Estatística mensal dos 
srs. Puilring A: Bonn's. 

Stock» do Europa e America: 575.800, 
contra 578.100. 

Entregas de Europa e America: 82.100, 
contra 07.500 tons. 

Siipprimcnto visível de Fnropa e Ame-
ciru: "39.100, contra 707.700 toas. 

l í o r o m l o s i l o i t n - n h i o 

tONDRKR, 13 

Taxa 
(c 0 esc entoa 

V 
Paneo de Ingla-

terra 
Tnnco ua Frnnça 
Eauro da Allcma-

nba 
Mercado do Lou-

ilreft s mozoa. 
Mercado do Pa-

ris, S m . ' « a . . 
Mereu lo íté Hor-

üiu, 3 nre/os . 
Cambio 

Cobro Parla . . 
» Hroxcltna. 
. Kova-York 
» Oenova. . 
» Lisboa . . 
Cheçne.t 

Paris «obro Itál ia 
paris f.obro lios-

prnha 
Faria robre Hor-
lini 

TÍTULOS 
B R A S I L 

Atioíicea 
Ouro IK7i « i n •/. 

I.M3 j •/. 
16»S 6 •/. 

Fnnding ß •/„ 
I V. Oeste í o Mi-

lia* . . . . 
Premio de caro 
Iíuenoí.Airea. . . 
Cambio cobre 
• Londres 

Buenoe-Aires. . . 

LO Lia AHTKRIOn 

3 "/. s 
3 „l" 

4 •/. 4 */. 

lö[I3 a 7|3 2 3{4a :3|t0 

2 US 1. 2 

3 3|3 3 3)8 '1. 

S5.IS 
2i",.lg 
«.».I 7|8 

ÏS.14 
42 7|8 

SS 1» 
•-Õ.18 
Í.PS 3]4 
SC.14 
42 7[8 

100 iitr, ICO 

364.00 SC1.50 

123 Sil G 123 13431 

ît) l|2 
70 I|1 

-69 
101 

23 3t 
7r, 1|2 
m I i i 
101 

87 87 1(4 

127)30 IÍ7.30 

4R.7:10 40 7lir. 

LIO, 19 

Até ás 11 iioras o 15 niinutosos, ban-
cos sacaram boje a 12 d, com papel of-
fereeido a 12 1|32 e compradores a 
12 3[82. 

Nessa ocessi.'o .subiu a 12 l|32, nppa-
recendo papel a 12 1|10 o rompradores 
a 12 3|32. 

Sem alteração edevo ató ao fecha* 
monto. 

SANTO», 19 

O mercado do cambio abriu a 12 d. , 
banearlo, subindo logo a 12 1[32, com 
letras n 12 lt lO e compradores apenas a 
12 1,8. 

Sem ontra alteraçáq permaneceu o 
resto do dia. ' 

M c r c u t l o «1« c|Gt io roM 

ESTIVAS E CEKEAES 

ranços DE ATACADO 

Arroz Carolina (novo) 
(velho).. 17380O 

Nacional 11$ até 
.iapáo llassiui 

• 1* 
• nacional 

Alpiste uarioua! 
Alfafa • 
Aram- farpado 
Assacar redondo. 

• mascavo 
» clirlstal 

Azeite americano verio 
1 'tire salad inverno 
Azeite Pernambuco 

» itallrno 
Bcrtolii 

Fontoura Jacopio 
Attilio Benedetti 
liacsliiia (C li C) 

• (R) 
• IT) 

ílaspe 
Cehollas 

do Llabôa 19$ 
Banha americana 

• Barril P T (ieorge... . 
• Monroe 

Vegetal 
Phosphoros marca Olho.. 

. ..lõÍSOOati) 
Î74000 

189100 
18ÇKK) 
128100 
ÍOSOOO 
238500 
138000 

6800 
8140 

118000 
228000 
ÍCÍOOO 
284000 

121): >00 
135(000 
115SOOO 

Mlgiionette. 
Garibaldi... 

718000 
703000 
7«6(X:0 
43«J.( 0 
-12í(0t 0 
418000 
378000 
15Í000 
218000 
25S500 
258500 
35*500 
21 $"»00 
53$ 000 
605000 
459000 

FOLHETIM 

F . M a r i o n C r a w f o r d 
Tratliuitlo do originaI ingle?, especial-

tnrnte para 
« O Commercio de São Paulo. 

*reVan 1 

I.-884-: 

C A P I T U L O X V 

— Que disss Bosio ? perguntou MatUil-
de, em vox alta, interrompendo o mari-
do, para encobrir qualquer engano que 
este pudease commetter. Mas Verónica 
haiia visto a pbyslonomia de Macomer e 
ouvido o seu acccnto de terror. Qoal-
qner duvida que por ventura Ibo reatas 
se estava agora desfeita. 

—• Elie disse ao amigo toda a verdade 
sobre a administração qne o sr. fez em mi-
nha fortuna, respondeu elia promptamen-
te. Diss.) como o sr. bavia perdido em es-
peenlação quanto pour,ia e como lançou 
mão de tado qaanto ponde, da minha 
fortuna, «Io todos oa meus rendimentos, 
s de mais ainda, esiqnanto foram mens tu-
tores, o senhor s Lambert Sqoarev, de 
CJmmum acctrdo Agora comprehend« o 
motivo pelo qnil o senhor se recusou a 

dar-me dinheiro outre dia. E' one 
nlo e tinha. Minha tia teve que tomai-e 
sob penhor. Bosio disse a Don Tudo 
ro que, caso »Ue nlo mo desposasse, e 
sr. pretendis matsr-me, porque eu ha-
via assignado um testamento delxaudo-the 
tade quanto pxsata. Bosio disse tudo e 
Doa Teodoro a ' » remetia,.palavra jor pa-

lavra. Julguoi-o louco; agora, entretanto, 
vojo quo nilo o estava. 8alvel*me por mi-
lagre, o o sr. i Jo experiin1 ntará matar-
me de novo, porque von r tirar-me. Ma-
comer onvia até ao fim, com «s faees 
contrahidas, arranhando com ns mãos ns 
costas da cadeira. Quando Verónica In-
terrompeu-se, a cabeça delia peuden pa-
ra trás. Nem Matbiide poude falar, por 
um momento. 

A revelação de toda a Terdade que 
Bosio fizera antes de morrer o que che-
gara ao eonheclmonto da moça cahin-llie 
sobre a cabeça eomo uma pancada en-
surdecedora. 

Foi Gregorio qnem corton o silencio. 
—BosioTexclamon com voz retumbante. 

O diabo lhe carregue a alma 1 
—Deus se amereeará da alma delle, que 

estava perdida pelas .v.;ões do sr. Se o 
sr. e minha tia o enlouqueceram, a cul-
pa n3o foi dclle. Mas o sr. ê responsarei 
pela sua alma, assim eomo pelas «use 
acçòes, e a responsabilidade 4 grande, 
perante o céo e perante mim. Voe, ne-
nhnm de vis 4 capaz de negar uma pa-
lavra. seqner, do que Bosio disse 1 

—Elie estava lonco, ezclamou Matbii-
de ; tu também estás louca! 

—Oh ' n ío ! disso Veronira com des-
prezo. A sra. nilo pôde atirar-me eass 
pdeba. . . Eu Teu provar-lhe qns absolu-
tamente nlo estou louca, que dslou per-
feitamente si . porque sei que cada pa-
lavra qne Bosio disse a Dan Teodoro 
era verdadeira. Fui louca eai aio scrs-
dital-o imraediatamente... Qoasimeeas-
toa a vida o facto de en julgar o sr. 
melhor do que é . . . 

—Elie e s t a v a mai to doente , a m r m a r o a 
Gregor io , auas i refioUad* imbecilmente. 

o quo a mulher disserrs. M.itliilde fez 
um (sforço sobre Iiutmno paia iiup^r ú 
iiioç.i o remanescente de força que lhe 
restava 

—Quer estejas louca, qner nSo, ntto* 
deves ficar ebi acLUSabdo-me de criroe^ 
niinstruoscs, — exclamou, adeantcndo-sc 
um pasdo para Verónica, e levantando a 
mio, num gesto de ameaça. 

—Nüo devo? repetiu Verónica orgu-
lhosa, e «diflntandose tranqnilismcn-
t.i para a tia, em vez de recuar. 
Nâo é preferível á sra. quo cu a 
aeeuse aqui, que prove o seu crime e a 
deixe livre, em vez de o fszer desnte dç 
nm Tribnnal de Justiça? A era. sabe 
qual seria o iim disto tndo :—prisão com 
trabalhos forçados para ambos e a me-
nos qne . . . . 

Interrompen-se, porqne estava se tor-l 
nsado excitada e desejava fslar com cal-
ma. 

—A menoa q n e ? . . . Matbiide repetiu 
a palavra desdenhosamente, fitando ainda 
a moça. 

—Se a senhora nlo confessar s verds-
de. aqui, antes que eu deixe esta casr, 
farei tudo quanto pnder para que a se-
nhora e sen marido sejam con-lemnados, 
disse Verónica. Fira i «na « r olha Is*e, 
eu as gales. Escolha. Ambos sio la-
drões e assassinos I Escolbs ! 

Fslou como nm homem áqaellrs qiie 

Í retenleram matai a, s cujo golpe fa 
hsrs, ross qne a hsvrsm ronbado impu-

nemente Jarante muitos «nao« O reato 
de Gregorio ilacomer estava ainda coa-
trahido. Ds repente, a sua garga lha i 
de maníaco explodiu, mas psrou brusca 
e inesperadamente, transformando-se est 
oaa o atra saneei« da risada, baU% ad« 

desa^radavel. Mathlldo voltou o rosto 
vagarosamente o fitou-o, Elie estava 
i urvado agora, descançando e-s cotovcl-
los «obre o espaldar da cadeira, em vez 
dr apoiar nells as mãos. e apertava uma 
das mios na outra, estalai.do os dedos, 
curvando um dedo sobro outro, como 
costu.nam fnzer as croinças, e rindo va-
gamente, comsigo mesmo, eom uma ex-
quisita nioniice de divertimento. Veró-

nica pasmmi. MathIMo suspendeu a rea 
çïo. Elie rln-se ainda «bertsineiHo 
-Fantoches I disse elle, olhando para 

pirai 

a mull.er, com os pequenos olhos maito 
abertos. Vès os fsntoches ? Este é Poli-
chinello. Esta é sna mulher. Vê como 
elles brigsm ? Não i bonito ? Eu sempre 
gosto de ver os fantoches na rua etc . ! . . . 
ah ! ah ! V ê . . . 

E elle briníava com os dedos, deiían-
do-os cshidos, aeavallandc-os, comose fos-
sem bonecos. 

—Elle eatá doente, disse Msthilds cm 
voi baixa, qusai sumida. Nâo lha pres-
tes st tençia . . . 

Elie sempre tencionara sa'>var-se fin-

Sindo-se de lonco, mss a preprla Mathd-
e estava assombrada eon a força de 

actor que ells shsllava. 

—Elle ha de melhorar, disse Verónica 
com frieza. Seja coma Kr, a «rs. ainda 
p<>de «uvir-me, j4 qne elle a ia pode. A 
«ra. tem qne escolher. 8« me disser a 
verdade, a is moverei nenhum inquérito 
sobre o qne se pessoa Retirar«! minha 
fortuna, se 4 qne me deixaram algum, 
e, em consideraçlo ao nome de meu pas, 
nio os levarei a« tribunal, mesmo qne me 
hajam arruinado, tya ea advirta-«,.. • 
pela altiaa ver, porqou vou retlrar-m»; 

• »ne raconhe» ser a 

verdado, a execuçio começará amanhi. 
A sra. nio procurará s»atar-nio, porque 
serei protegida e, cora todo n «na abo-
minável coragem, nio tentará também 
matar-me aqui, antes que eu deixe este 
quirto. Não . . . n sra. n io 6 capaz dis-
so; não a terno; a sra. é quem tem razão 
do estar com medo-, a'sra. será condem-
nada; cousa alguoia poderá «alval-a. 
Embora o povo nio me conheça bem, 
como conheceu meu pae; embora ea 
«eja apenas nms moça vinda directa-
mente do convento pars a sna compa-
nhia,—sei qne tenho poder, e hei de 
nsai-oJ Nio «ou a pobre Elettra, a quem 
a sra. pretendia aernaart Sou a prin-
cesa de Acircale; fui sua pupiila; a sra. 
e seu msrido roubaram-me,o a srs. ten-
tou assasslnsr-me. Se bem que eu seja 
apenas uma moça, a justiça se moveri 
m>ls solicita por minha causa, do que 
pela «ua, mesmo qtie a srs. a chamasse 
em sen auxilio. Agora, escolha, e sem 
perder tempo I 

Emqusnto elle felara, Macomer pasma-
ra para elle, numa verdadeira expressio 
de infantil divertimento. 

—Pobre Poticliinello I disse mansamen-
te. Como sua mniher fala quando está 
•.-angula 1 Pobre rspsz I 

Nua voz era l i o r,atarei, qtt» Matbiide 
fitou o, ein le espsntsds, delle se sppre-
limon, sem responder á Verenics. 

—Vamos, Gregorio; eetás doente. Vae 
psre teu quarto; n io deres flcsr aqui. 

—Sinto muito nlo gostares dos fanto-
ches, disse elle cem «erirdade Elisa 
sempre me divertem. Kspsrs asais um 
pOUvO... 

Veroaiee suppèz qae elle estivesse do-
ente W cs usa 4« n r w u a i M f Ml-

fresse agora nma erpejo de delirio. Nio 
so apiedou, porém; foi inclemente. Ap-
proxiinou-se da tia. 

—Responda-me I disso com aspereza. 
E' a ultima te*. Se me nega a verda-
de agora, irei iminediatameute ao chefe 
de policia. 

— Oh I meu pobre velho Polichinello I 
gritou Macomer alegremente. De qu« 
maneira elle o ameaça.. . 

Matbiide estava qu««i alheia de ei. 
—Vão «cr presos agora mesmo dlsss 

Verónica impiedosamente. 
—Não te Incomniodes Polichinello, ex1 

clamou í.laioiner. To bem sebes que es-
capas eci.ij-ra da policia! Coragem mea 
amigo 1 Ah ! Ah ! Ah I 

Mathildo viu Verónica dirigir-se pare 
a porta. Endireitou-se e apontou pera e 
marido: 

—Sira. . . disse. Foi este, s s l ie . . . 
esti louco. 

Sus voz era firme e clara, porqae e 
perigo havia passado. 

Depois de hsver falado, voltou ae cos-
tas aos interlocutores c eseondea o rosts 
entre ss raioe... 8e elle sustentasse e 
loucura até ao fim, eila estaria viva a 
livre. Verónica demerou-se um moinente 
mais, olhando para o chio. 

—K«te é e outro seto, disae Mtcsmer 
pensativo. Polichinello aio enlonqn.ee 
ueste. O homem esqueceu e papel . . . 
Qne pena ! Era t io divertido! 

Fez-se o silencio por nm momento, 
Msthilds i de elhavs na derredor 

—Cre'e qne elle fleará bom, disse Ve-
roaiee. Kstou malte conteste, porqne s 
srs. disse s verdsde. Premette lhes que 
estie salvos. 

Nua momento, desajpareesa, 

• • Web« ; 
• • Lei« 
> * niorla 
• * Paulistae . . 
• ' • 8 . Dumont ÍSi 
. • Banamilra.. 45«.. a 
• • All lsi iça, . , 48804) 
» • Aurora,, ' , . 4ll«0ni 
• • 811. is 4-ltoM 

• Mstarar.zo.. 44(oÕi 
Farinha do moinho Mitara/.z»: 

> Claudin 11*10 
• MH 12» lo». 
• Tosca t l »104 
• Ms 1(>9<>(X) 
• Olga 8^10)0 

L l d l u . . . . a 12»tC 
• 111o do Janeiro Flour 

Mills : 
• Nacional 12W< 

Brasileira l l í i O i 
• ds Argentina—Paneo-

lail 118500 
Farinha marca C; Pessan 128700 

• i l l B ) . . . . . 12»í)00 
. Garibaldi 1085o* 
• (D) Gisnnelll 10800* 

Farinha Gianni 111: 
• Tiradunts 129108 

Msrrnnl ' 1 IÍ5(< 
• Condor Pessan 11»7'JI 

Kerozene 108 108300 
Sardinhas portuguezss 28$<)<X) 
Queijo Parmejào HÍ5:KI 

> romano 383'IO 
Velas de sebo. 128500 

• do Bio 11$ e 18800(1 
• Apollo lOfMtO 

Papel em firdos 3080(0 
Sabio Carvalho 48)>si 

• 8. Paulo t w o até W h ) 
. 27 pedaço» 38500 
• Familiar 27 pedaço«... 4*4'S) 
• Pelotas OO psdaços . . . 1485th) 

Maudioca peneirada 100 litros. 78000 
Batata« eaix» «8500 
Fernet Branca 44800o 

> Brioschi 42»Kri) 
• Do Vecchi 4080W 

Cognac .tules Bobin 5t»0oi) 
. Delaunay 58í0ti<i 

Marsala Florio 02188Í» 
Vinho Chianll • 242*» 

. Chinelo O 000o 
Amaro Montenegro 30800D 

Fcsloa Ramozjottl 42*0im 
Vermouth Malrtiaazzi 2S»0()0 

Gsncia 288000 
Vinhos italianos (quartolss) 

. (de talho} 10080<ii> 
• toscano 1558000 
• Giuseppe Contratlo. . . HiOíOiiO 
. Castellsbate 155800» 

Sal grosso kilo 81"-") 
» especial Frâtelli Jovaae. . . HIOi) 
• » para mesa Bafbierl 817o 

Cerveja Preta Guinnes», liarca 
«ato, caixa 8180'>0 

. M a n i í o s l o s 

Manifesto do vapor uacional «Porto 
Alegro-, entrado hojo : 

Do Rio de .Isnelro: 
JC, t» cs. palha cigarro«, a .Toaqtiíni r,,-.. 

Ibo i C. TM, l tllti), u Tliomaz Marques. 
AFC, 3 ililos, 2 lotas phnsphi i'"-. " I 
Coollio. LoLtreíeo, 2 ca. d . li < vil.: 
dros, no Ç"m»ianJ'i rortuleza. TO, .. 
vola- fazendas, a Joiiã Au: 'Uio C..aia. . 
IISF, 3 (lltos, a Unhid fi- i no. 1 T i 
ro, 2 vols. l>eri;os, I r. machinal, 1 halt i 
miude/es, 1 volume divers, s. M, 4 It. 
tolle. HW, 2 08. perfumaria: , a Tit); 
W'eisor OI, 30 ca. («rr.' (lo enifomu.i 
a P. Martinelli £: O. AM'!, tt ferrsgens, 
il Antonio M. Uulinueai ). : t o): -|i id" 
tabons, t e. tint.is, a r li.i d--s Santos 
r . its. s vols, fori-i'. -n-, a Ribeiro du 
S.'utos &'. C. 1.(1, I . ' : i i - " i : r a I.u-i-
Ol-aça. Fotix, le . ferrn • . :i Aires Fel' 
t C. Ht-'I M, 1 dita, panel, a Homo F.d ,, 
Santos Martins, t r l , 10 vols, iftnyzona, 
It impel, 1 e. ehí , a I ulz F. Tavcr" • 
JD, 20 vols, frucias, a (foito 1:To. t-T, 
t o. vidros, s Floilnnrdo 1' :rr.-:: 1(A., ' 
es. fazendas, & ordem. N' ' , 1 dita, a Na 
gib Caeakc. RSI , 3 vol*, ij- . u-; -, a I: . 
chid Mlniflo I nn l o .TP , 3 fardos fazenda , 
u K. Torres it; C. 60 r.ti doi xarqtio, :i or 
dom. AG8C. 1 oac-ijido. cnl-.-Mbis, i Ao 

ii-ti) O. do Carveliio. Lotiroiro, 1 ongrj 
dado, a Duardos ltoznrra. JM, 1 it."'|.. • 
n -I. Martins. HPR, 2di)os, n Campos. f(M 
1 fardo fozendn», a Rullm Mr- ati. < M 
1G cs. linba. a Gustavo (lootz. 

LPP, 1 e.'eitffli'ros, n I.uiz F. Tavsrc. 
AT, 1 dita, H Araujo Tavares. It A SI. :l 
a)oarradoH chapas, iaetio» o caldeirões, a 
Alvos Felix He O TM, 1 o. armarinhos, a 
Teixeira Marques. I.ettroiro, 1 encapado 
lona, a Alvos Felix C. BP. fiO volumes 
fruetas, a 11. Patrocínio. l-'H, 2 e\s. r-1--
raKenn, a Feri-oirn do Honzit & Cí. I 

Ç irr,a do vapor Hranil, : 
Do Macelft : 
Lcttrelro, I e. mercadorias, a J . H. Sa-

raiva, 
Da Bahia; 
O. I e. charutos, n Gareln Nogueira ,6 

c . (1 - cxs. azeito, a rtodolptio M.Oui . 
nsrSes; Diverssi,, ü cs. charutos, a Zei^ 
ronner,'liülow & C. SC, 3U fardos tecidos, 
8. 10 fardas saccos algodão, £ ordetn 
Lettroiro, 1 pi.eote 'amostres, a I.. Noite 
íi C, 

Manifesto do vopor bospanho) -Ileren-
-íor El Grande», entrado liojo do Blltn 
Aires: 

Gü , 2 OOO ses. farinha, CSF. 100 <1ito< 
idem, (te, &00 dims Hon , OC, 600 di'-.s 
idem, Fit, SOO ditos idem, MO. SOO dites 
idem, ao iianco Allomüo. CCC. 1500 ditos 
id"Di, PP, H l ditoH alpiotc, GG, r.00 ditoi 
farinha, li ordem. Matti.razzn, 'J72) ditos 
triifo, n F. Mstarazzo & O. I.a V«rdad -
10) 0 ditos farinliu, a I:. Jobnstoa '' 
Rot)llndn 1150 «lit-is iilenv a Füis I("i) 
t: O. Mesma «nurca, 300 ditos Idem, n At 
fredo Frolro. 

Do Mootovld(5o : 

GF, CO fardos palha, a Eduardo Co • 

A v í k o n m a r í t i m o * 

Serviço do •Commercio' 

B. VICENTE, 19 

Checou o vapor Italiano Ré Vmbnto, 
procedente do Brasil. 

mo, l!) 
Entradas: 

Vapor Ingles Eddie, i roccdeute de Car-
diff. 

Vapor nacional Jjjmor/', procedente de 
Porto Alegre. 

Sabidas) 
Vapor i:i£lez Danube, para Southam-

pton. 
Vapor austríaco Slefani.t, para Pan-

tos. . 
Vapor ingl"z Tijite, para Santos. 

i-isnoA, 13 

O paquete sllcmllo Donn B.'iuiu hon-
tem. 

SANTOS, 10 
F.olradas: 
Vap.or hespanhol fícrengner El Gran-

de, procedente de Buenos Aires o es-a-
las. 5 1 [2 dias, carga vários géneros, 
eoiisignsdo a Zcrrenncr, Billow Sc C.; 

vapor ullemSo La Pinta, procedente 
do Bnenos Aires. 1 dias, »arpa, em tr:n -
fito, consignado a Fruto!!! Martinelli 
& C . j 

hiato nacional Montinho de Albnqiier\ * 
qne, procedente de Paranaguá. 1 dia. 
csrga madeira, consignado a Domingos 
Pinto & C. : 

vapor tianono! Parlo Alegre, pro: . -
dente do lílo dn Janeiro, 22 horas, car-

§a vários géneros, consignado a F. da 
ouzs D.intas. 

i • i I, i — — . 

—Ass'm mesmo, disso Macomer, felae.. 
do com.slgo. Ellu esqneeen as palavras 
da peça e terminou o acto bruscamente. 
Vamos para casa, Matbiide, j l que fio.t-
Usou. 

—N30 vale a pens representares lo* 
cura deaute do mim, respondeu MathOdi 
com nm olhar rancoroso, tirando o rosts 
das inftos e sahtndo de perto da chami-
né, sem olhar para o marido. 

—Foi por Isso que a mulher de Poli* 
chinello desapparecea t i o brnseamsn'e^ 
respondeu ells. Vós, elo dons setos 
qne as fantoches repreeentsm! Num, 
que roineçe peie br iga . . . 

—Já te disse que não vale a pena fa-
xeree Isso, gritou Matbiide furtose, an-
dando para baixo s psre clins, no quar 
to, ainaa 
odiara 

sem olhar para o rosto qt» 

—Como estie nervosa! disse elle. Es 
experimentava apenas explicar. 

—Oh ! En se i . . . en se i . . . guards esss 
comedia psre os medicos ! Tu me delis« 
realmente louca! 

—Os medico« ? Oh ! n lo ! Os medicos 
s ie ao entro acto I Ea queria expli-
car . . . 

Ella To!tou-«e contra eil«, com ama 
terrivel exclsmacln. apcrtoo-lhe e braço, 
»acudiu-e brutalmente, come qne para 
deapertal-o. 

—Ta me mscfcoess, ehonmtogoo »II«. 
Ta me mschn«ss... O h ! pokreeiahe do 
Gregorio ! . . . 

Estava de facto louca. Nada m«is 
actuava «obre o desgraçado, por enja 
plivsle-nemU iaeeaacieate, as legrlesss es-
corriam.. , 

I Cw í r t a a í 
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riz F. Tavore-, 
uiío Bl<po, PF, 
]•• rreira. KA,. ? 

I ilita, a Na. 
. i.i, '!JM. -, u R.1-
fsribis fazenda . 

ri ; xarquo, m-
calçado*, i An. 
utlrtdiv, 1 angrj 
. JM, I -, 1 
a, a llamp- >s. Mil 
» M. sjli. CM, 
loctz. 
Luis F. Tavsre . 
'avaroii. It A SI, :i 
>s o caldeirões, a 
o. armarinho*, a 
õlrn, t oncapado 
. Bi*. 50 Vuirnn,- I 

re. 1 s u . fer-
Mi?» & C. 
(1. : 

>rla.«, a J . H. Sa-

iria Nogueira 
orlolpli', M.Gui* 
charutos, a 7.er-

:,u íanios tecidos, 
jti'I.Io, a ordern 
tras, a !.. Nulle 

ospauho) .lîeren-
> llbjo do BlICD a 

CSF 100 ditos 
1, or , r>no <ií' '>3 
•m, Mil. SOO dili-a 
. CCO, 1500 dito« 
to, (10, f'00 dltoa 
raz.'o, 2724 dit'i-i 
O. La Vttrdad -
Jobii-itun a. C. 
cm/ a rti-.s Itiiii 
ditos idem, a Al 

ndtiarJo C.i > 

r i l i u t o * 

imercto' 

.. V1CENTK, 19 

no Ré Uml.t to, 

nto, 1!» 

roccieute do Car-

ri', procedente i!o 

para SontLam-

mitt, para Pal-

iara Santos. 

LISBOA, 10 

oi/n B.- ûiu lion-

SAMOS, IS 

moner Et Oran-
loa Aires o es,-a-
varios gonerus, 

Dttlevr & C.; 
''/itla, proce<1":;le 
, tarpa, em trai -
rutolli Martinelli 

1 2 m 
UtóOt 

IHM» 
lü»70ft 
li»)'.a 
10».-,o» 
lUfö'iil 

12*10» 
1 l$Sf< 
ll«7W 
irtjsoo 
2H8<>0<» 

. Hiõii« 
iitfno 

lüfr',00 
I a n u i 
lOflIiO 
aoíooo 
4 » Ml 
l*ÍMMI 
3*.">|J|| 
«400 

IWiinl 
70)00 
««300 

4:1$0i'H 
42»XH> 
4090110 
5i»0oo 
589000 
02198 if 
24*800 

o oooo 
3090011 
4290OO 
2S8000 
L'8$000 

1110901H» 
1559000 
H W li 10 
1659000 

81 OB 
4100 
3I?0 

IHT i r t o i r i t 
V iM i aSclonal Ptrtt Ah/ri. 

•«Mrio; 
4 Vapor »llcnHo la Plata, pira 

BAHIA, I I 

0 piqueta (iuaruny »cgulu part o 

nort«. 

LISBOA, 18 

Proctdento do llraiil. chegou boje o 

ptqnnta allcinilo llcijelbirg. 
roBTO ALI:OBS, 18 

Chegou no dia 15 o paquete Ilapoan 
UASIIIDUaOi IH 

Chogoa hoje, procedente do* porto» do 
Braall, o paqueto aüeinio Turaman. 

PERNAMBUCO, 18 
O paquete allomío J'rlnt Hnhleiiiar 

eahiu hoje para\ Rio. 
S n n l o K 

vAroRi:a IHI-LRADMI 

Klo da PnU.Bcreiiffncr RI Orauie. 21 
Hamburgo Cordoba 2Ú 
Bremen. HaUc 
Nova York, Temigion. 20 
Bio de Janeiro, Garcia 28 
Rucntu Aires, Sirio 29 
üenova, 81 

(Setembro t 
Klo de Janeiro, Garria I I 
Bremen, CreftU '-' 3  

Nova York, Di/roii 2ll 
Klo do Janeiro, Garcia 20 

VAPORKI A »AIIIR 

Génova, Bcrcii/ucr Kl Grande. 
Oenova, France 
Bordeaux, CordiUfre 
Hamburgo, Arpentiua 
Bremen, Wittenberg 
Rio do Janeiro, Garria 
Nova York, Tcnmjson 
Génova, Sirio 

Setembro: 
Hamburgo, Cordoba 
Génova, Rio Ainuaonu* 
Bremen, llallr 
Hamburgo, 1'nn: Waldemar 
Rio de Janeiro, Garcia 
Bremen, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
Nova-York, Uyron 

I t t o d e J a n e i r o 

VAFOnBS KSI'KItA1J0S 

Hamburgo, o eje , Prim Waldemar 2i 
Santos, Rahia » 
Rio da Trata, Bcrcngner í'l Grande tt 
Rio da Prata, Panamd 2 
Havre o caca lai Cneonr 2 

VAFORK3 A lAIIin 

Kapolcs e csc., Rercngner FA Grande 2 
Hamburgo o c» alai. Rabia 2 
I.ivjrpool o escalas, Panamd 
llrcmen o eicaias,, Wittenberg í!i 
Gcoova o Nápoles, Sirio 8 

I t c i i < I i m e n ( o M f l s e a o s 

SANTOS, 19 
A Recebedoria rendeu hoje: 
Exportação 22:3809321 
Impostos I138SOII 
Estarapiliias 108:ixi 

ibo de Allnrjnar\ 
iranagoá. 1 dia. 
ado u Domingos 

Alegre, proie-
22 horas, car-

ilgnado a F. do 

Macomer, falar.. 
m as palsvriu! 
to bruwaments. 

;ide, j l que fiei-

repressBtarea lo* 
•pondeu MatbOdi 

1 Irando o rost« 
perto da cliami' 
árido. 

niulhrr da Poli. 
Ao brusraran*«^ 
Mo dons aetoi 
•relentam! Num, 

valo a pena ti-
ilide furioaa, an-
a rima. no quar-
ara o rosto qo< 

! iliaae eile. Ea 
»clicar... 
s í . . . guarda etia 
t ! Tu me delitf 

l o ! Os medico« 
Ea qnerlt expli-

i com ama 
rtou-lbe • braço, 
cone qne para 

lon mingou eüe 
>! pobMalab» d» 

aca. Nada anis 
iiça do, por reja 
i, aa lagrima* et-

Alfandega : 
Papel 
Ouro 
Yerba 
Consumo.... 
Licenças. . . . 
Estampilha*. 

. Totti 22:1049321 

84iÜ708v82 
U:224eDI!', 
-1:3308*1-0 
4:OI2fcii7ii 

100»XKI 
lAOWQm» 

Tola! 50:71289 H 

V a l e s - o i i r o 

BASTOS, 19 
Taxas adoptadas i:oj,i pelos Iam s 

desta praça, para \a:es-uuro, na Alfan-
dega : 

London flank I l 29|32 
Hiver Plate 11 7,rt 
British Hank 11 7|H 
Brasilianische Hank 11 7|8 
Colinner; io e Industria . . 11 7[8 

P t u j n m e n t o s t i n d i r e i t o s 

SANTOS, f9 

Exportadores quo pagaram direitos: 

(ieorgo W. Knrtor 
O. Kiscber & 0 

. . . 9:0113230 (ieorgo W. Knrtor 
O. Kiscber & 0 . . . 3:00." a s si 
F. Martiuolli & C . . . 2.037Í257 
Syndícalo Agrícola . . . I:li;i8lf.0 
A. Sclilrmcr & C 08(l|ltO 
Wilson Sons & C 5,'iíriiOO 
Carmin a Porcia . . . . . . . . 10Í020 
1'rtdo, Chaves i C 7 WOO 
F. Carmo & 0 r.awj 
J . Menu Marquo C83ÍO 
U. JoLnalom Sc. C 38210 
A. A. dc Oliveira •-'S-S.'.II 
A. Florita & C. . . . . . . 28800 
Diversoa 39311 

I ' x p o r t n « ; Ä o 

, SANTOS, 19 

Manifrsto do vapor franco/ Entre 
Riol, sahldo hontem : 

Para o Havre e opelo l 
Prado, Chaves & C 
Theodor Wille & (X 
Naumann Hupp i C 
A. Trommel u C 
Barbosa (t C 
Mathcrson A C 
Zcrrenr.er BUloiv & C 
Georges Frey 
Müller & 0 
Hayn & Rosenhc-im 
Nossack &- C 
0. Fischer Sc C • 

Para Lt ndres: 
George \V. Ennor 

Total de saccas de cafe... 

7.000 
4.750 
4 000 
4.0f)0 
3.517 
2.500 
2.000 
2.000 
1.500 
I.OOti 
l.OOO 

600 

4.000 

37.707 

Theodor Wille & C., 1 c, coui insectos 
para o Havro. 

Kirianiii C.. 1 c. com amostras do 
ferragens, para o mesmo porto. 

s a n t o s , 19 

pulo vapor francês Provence, lionl- m 
saliido | ara Buenos Aire», os srs. F. SR 
Hampshire & C. exportaram 257 sacens 
de café: 

Z 3 0 I i f & A . 

HtANBArçõKg UKALISADAS IIONTKM 

200 letras do B C. Real, 8 «/» (ope-
ração do dia 18) a 57« 

10 letras da Camara do Wanlos (2* emis-
são) a 80á 

110 letras ds Camara de Campinas 008 
15 idem idem idem a OOS 
80 Ietfa3 da Camara de Santos (1* emia-

j- aio a 784> 
^ 60 letrnu do B. C. Real 0 ° , a 418 

15 idem idem ldcin a 41.^500 
40 Idem Idem idem a 4<<*500 

100 Idem Idem 8 »/. a 508 
150 idem i lem Idem a 609 
200 idem idem H •/, (a 80 dia») a 57$ 

. 100 idem idem idem a 579 
10 aeçõrs da Companhia Mogyana » 2259 
r< arçfien da Comp. Paulista a 238$ 
4 idem idem idem « -3f 3 

1u letras da Camara du Campinas a GC9 

Ü L T I M A 3 O r r E B T A S 
Vend. Comp. 

970$ 
910a 
85l 
91? 

— 910* 
— 85S 
— 94$ 

rrxBos rrsucos 
,tpolicra do Eatalo 
Urrar» de 6 •/• 
3.° emprestimo 
5.* empreslimo 
Letras dt C. de Santo» H j H 

( l ' emisaio) — 75» 
Idemldcm(da2,emi9i o) . «19 78> 
Idem Idem (2* emissio a 

20 dias) 
Idem, Idem do 8. Car-

los da 3* aério 
Letras ila C.de Campinas . 
Letras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de 8. 

('ru' d. a palmeiral.... 
Letras da O. de 8. Simío. 

ACÇÕES DS BANCOS 
Comser lio e Industria . . 
Lavradores 

f dits Real cart. byp , . 

m com 20 'm 
Paulo 

I M k de 8. Paulo 
O — , lUIia „•} (no m ina t) 
Idem. Idem ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
ánlarrlea — ! 
t . 4e Kde Ararsqnara... 1K/J 
bdaslrlal d- ± Paulo.... — 1 
Braganllua > . , . , , . . . — 1 
Mac Iljrdy — 
Laptoi , —• 
liet ba:,: a — 
Kerte tia 8. Paalo..(tot) —_ 
H-m^t « í f 

839 

839 

76$ 
1009 

70S 
HoÇ 

S M ) 

W * 

909 
42* 

SIC« 

—t,idem,80(1 laiá vont. 
»eadedor S8O9 2299 

100« 
Mem c(W/ , (a 80 dia»)., ~ - 7 
T«™}» 2189 2349 
Mem, idem (a 90 dias)... 240» l-369 
Idem, Idem c|80% (avis-

'«> »59 909 

{dein ci30','• (a 30 d iu) . 9Ù# 90« 
Slnptkoff _ _ 
Telephonic! 110$ 90» 
Unllo Sportivi(eni lh|uld.) - -
E. da I'. Arsraquara..., 1009 509 

LETRAS HYPOTHECARY 
B. Credito Real de 8 V. . 4«S 4 lfe 
Idem de 6 •/, a 30 dias . . 4H.« 41$5 )0 
Idem 8 *k 57J 5«$000 
Idein de h«/, a HO.lias . . 68$ 67* 
Banço UnUo de S. Paulo.. 60» 50$ 
Idem, idem, da (4* s.'rie) . — — 

DEBENTURE3 
Companhia Unllo Soroca-

bana (1* aérie) — — 
Bragantina — _ 

A í w i c l í ç â o C o m i n c r a l a l 

r.it SANTOS 

As commonicações hont oui rei ebldas e 
aNisadna uo salito da Praça do CJoinier-
clo, foram a» seguintes : 

12 lis. 
J'apel biiirario 1J Ii32 
Papel particular 12 IjS 

cart 
12 lis.—Procura 39800 

issotllç'io COMMKltniAt, 
Estil roi.'O Inspector do mez ds julho 

0 sr. Emídio Falchi. 

CAMARA SINDICAI, 
A Camara Syndical dos Corretores af-

flxou liotileni as seguintes tabellas : 
9 dins k viala 

Londrea 12 d. II 7i8 
Paris 795 803 
Hamburgo Wl 992 
Italia 803 
Portugal 378 
Nova-l'ork 4.105 
Soberanos 208500 

ExUtnioa : 
Contra banqueiros 12 d. 12 1;32 
Contra a caixa nutri/.. 12 d. 12 l|32 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M o d i c o a i 

CI!. J. ALVES DE I,IMA-da Univer-
sidade do Paris, cirurgUo da Beiielieeu-
ria Portuguesa e da Santa Casa.— Espe-
cialidade : moléstias (hi senhoras, das 
lios minarias o parlo»,--líesld. : rna 
Brigadelrn Tobias, !U-A. Consult.: rua S. 
Cento. CO .V (das yj ás 2)., Telep., 301. 

DR. AZ1RE1I FURTADO—Clinica me-
diei, com eap • ialidade : moléstias do 
corarjo e dos pulmfies. Residência, rua 
da Liberdade, 108. Tulephone, 83. 

DR. MATHIAS VALLADAO -Clinica 
medica, especialidad- : syphilis, moléstias 
do syitema nervoso, eersçîo o pulmões. 
Consultório rua da Uuitnuda, 11. 1, da 1 
ás 3 horas. Residem ia, rui da Consoli* 
çjo. ». 2. Telephone, 652. 

DR. ADRIANO DE HAIíROS, ci.INICA 
MEDICA—toi.xiiitorio : rua dnCommerclo, 
6. du 1 ís 3. Residencial rui Ypirsngs, 
82. Teiephone, 1)22. , 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr. 
Montcho Viaiina, esp.eeiaiista 1 nu prati-
ra dos prinripaes hospities c'a França, 
itaiia, Ausina, Allemaniia e Inglaterra. 
Rciidcncia, rua Maria Tile. 'i. 21. Tele-
phone, Oit. Ccnsultorio: rua S. Bento, 
57. Telephone. 0Í>8; de 12 :is 3. 

DI!. CAMPOS SEABRA, medico e ope. 
j-dor—Consultório, 1 na S. lient ». 51, so-
Irado. Consultas: do I ás 3 da tard*. 
Residência, rua liarão do ltnpctini::£a, 73. 
A tende n chamades n qui!iju*r hora. 

DR. BETTENCOURT ROUKIOI.T9 -
Corsnltorlo ma 15 de Novembro, -:2— 
Consultas, das 12 ás 2 tia tarde. Residen* 
<10,111:1 tia Liberdade, 67. 

I)R. ERASMO DO AMARAI.—JM Fa-
tuidade île Medicina de Paris. Clinica 
medita, com t-sprclalldaile — Sgpbili» e 
nicletliaa tia j eite. Consultório : 1111 de 
K. Hcnlo. 45, du 1 ás 3 horas. Resi-
drneia : tua D. Veriüiana, 61. Teiapho* 
ne, LGO. 

LR. VIRIATO BRANDAO. -Clinica ni -
dicc-cimrgica e es{ ccialineiito moléstias 
des ci gani» atnUo-nrinarie», pelle e «y-
ikilif. Consultas da 1 ils 3, rua .da Boa-
vista, 41. Kesidcucis, largo da Liberda-
de, 60 Tclephono n. 100. 

I V I c i a c o s t e r l s j * VL 

ANTONIO MoLUAnn , o:-pnir^s-
loi- tia Encola de J Inssagom, (la 
Paris , lítia doa Gttyanazoa, 11. J L 

^3k-ci»7-c»e C K A O m 
ADVOGADO—O ilr .1. 11. cn O1.I-

v n u PCNTEALO nmtloa-io pira a rna 
Direita. 11. 22-A, ondo attenderi, para 
serviços proflssionaes, das l l .liorns á 1 
o das 2 és 4, era todos us dia.s úteis. 

OS ADVOGADOS—Antenlj Ribeiro d -i 
tantos, Estevam de Almeida, Gabri '. Ri-
beiro des Santos, Os ar Moreira, mil la-
ram ceu cscriptorio tia rua do S. Bontr, 
11. 26 A, para a mesma rua, ü 57. 

Jêt* l r r t ' - - i c a T j o , 
O ADVOGADO Antonio Pinto do A 

Ferraz c o solicitador Juvenal Aranha 
so lnrumbem de todos os serviços inlio-
rentes I sua prolissilo. 

X > o s L t i c ) t t i , a 

EMILIO SODMIDT — Pontlsti russo-
brasilciro. Con.-'iiit.is. das 7 horas iiu ma-
nhã ás 5 da tarde. Rua Victoria, 19. . 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. cai freute 
ra Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos teste consultório serão garantidos 
por vários annos o por preços sem com-
petência. . ' 

COACHMAN — Henris:tt — Rua Direi-
la, II. ü. . 

IiENTlETA. — O cirurgião Oent: ta A. 
Celt Ho faz nnalqair trabalho tios mais 
tfcrielçlidi s ' o modernos tia eua pro-
litfüo, por preços muitíssimo ia/.,íaveis. 
/iatia pagamento cm preHarõe), pre-
liait: cult toiitractadas • — Gabiucto o ra-
idi nia, ina Direita 11. 20 B. 

t 

A n t o n i o da S i l v a 

Bencdicto ac Oliveira, Carolina 
Mendes de Oliveira e Antonio de Oli-
veira, convidamos parentese amigoB 

_ do fjllecido Anton io da I l h a , 
para assistirem ú missa do 1" anniversa-
rio quo por sua alma mandam rezar ama-
nhã, 21 do corrente, is 8 horas da ma-
nha, na capella do cemitério da Consola-
ção. 

Por esta acto de caridade e rollgilo 
antecipam seus agradecimentos. 

Eduards Zuzoblo Bodrlgass 
Domingos Soares Rapyo o família* 

•convidam t idos os parentes e ami 
(os para assistirem » missa que por 
alma de Eduardo BnzeMo Ho-

drifruea mandam razir no dia 22 do 
corrente, ill 7 horas da manhã, na egreja 
do S. Bento, 6° anniversario. 

Peio qua aa confessam eternamente 
jrratos. 2—1 

E. F r anc i s ca Tranco dg Me l l o 

Os pies a Irmloi da d. Fran-
cisca Tranco de Mel lo , fa!-
Iccida em Aguaa Virtuosas, no dia 
15 do corrente, mandam rezar 
urai missa de 7° dia na matriz de 

Santa Iphyger.ia, anta, 21. ás 8 1)J Psra 
esse acto de reilgUo e caridade christ», 
convidam Jtodos oa parentes e imlgos, 
a desde jt declarsx-se eternamente agra-
decidos aoi que comparecerem. 2—1 

A l s x a n i r e B a n z i n ! 

Albina Raazlni, seus filhos, (en-
trai e irmão faaiente) eenvidam 

ine 

f . . 
rsçAi da Jetai, no dia 21, á i 8 111 __ 
rar da manU, 1* aniivtmrio de filled-
mento de tea saudoso esposo. H l , tO(T9 
a irmio Ale*andre n ana i a i . 

AcUtiptia tOTi-clmsnto«. »—1 

pirentet e peis0ta de 
amiztde 1 mittlrem i mltsa qi 
otndam rezar «a egreja de C 

Declarações oommsroiass 

A! praoa 
Correia & Jorgn rommuoic«m a fita 

praoa e a quem pousa IntfrrMar qut, a 
15 do corrente, aistieiuiaram os ROtis em-
pregoíoi Alfredo ('oellio de HlqnHra e 
Joaá Krneiíto C'Hj»oto, tendo esto ultimo 
imbstilul<Jo o üeu nome pelo de Kmeiito 
Jorge Caiiote. 

Jorge AlTreílo Va/ .Morano continúa a 
aer aoclo eolidario d*atu tl-üia. 

Rio do Jnneiro, »] de julho de 1VK>3. 
Rua di Aifandr?a. 117 e 118. 
Filial : Lud' ir i de Mar«,.., 2 l?-H. 

Panlo. 0—5 

S e c ç ã o l i v r e 

Asylo S.anta Leopoldina 
MEIOIKOUf.O DK F.MSTKXCIA 

Ao appello nno tenlio frito em benefi-
cio deate instituto, vÍ8ar.do reunir cie-
meotns coni os quaes ho posaa levar a 
efíeito o cor.cluirae «eu edifioio, feliz-
mente começo a aer iiUondido, e de vá-
rios pontoa de noaao «jucrido jpaiz, catou 
rcceJ)eiido ua prova« de uasentiiueiito, pe-
las dadiva« de varina cipecics que ma 
ti'm h ido enviadaa. Aindn bem, u airna 
popular, n despeito da cruel iriso que 
viera nurprelicnder a este paiz, arai ru-
nhando a todaa aa clasaea. aetn distinr-
ç5o, revive, com oe me.mnoa ianipajoa de 
philantropia, ras^ predicado qne tórnou-
ac natural em todo.i oa habitantes deate 
céo. onde n Crcador dotara com uma 
natureza privilegiada, aompre nova, ale-
gre e festiva. A caridade não tem pa-
tria e desconhece a religião, pois 6 na-
tural nas individuai ladea propensr.s ao 
bem. ou levadas p' a colicrencia, atten-
deudo para o futuro aempre dublo, pc r-
quo a Deus pertence. Continuo com a 
minha propaganda nt< que o a reaulta-lra 
quo w for obtendo posaam nttingir ao 
desidrratuin almejado—couclnir o aUfi-
cio—das orphanw deHamparadaí, »!; 8.4 ís 
infelizes que poderiam «er aa noisc-a fi-
lhas! A toda» aa daase» aoeiaea qu^, 
essa qnota espoutanea que a boa vonta-
de indicar. ' achando-me á disposição, 
para recebel-a*', á rna Primeiro d<! Mar-
co, n. H (pliarniacia bilva Araujo). #coin 
aviso mandarei arrecadar aa dadivas em 
generös, fazendas, urtig >» para copa e 
cozinha, e ensino, materiaea para cona» 
traCQftOf >:oino sejam tijollo», tal, cimen-
to, HoalhoH, barrotes, fefragens pira es-
quadria, ole. A^ra î i.o a totl"S que me 
tèn» ouvido e ulteiuiido e aos amidos, 
como ;ia pessoas carid ..s.»a dos Estado», 
peço que mu enviem os conliecimeutoa 
do <]uu quizcreni dar e do que vierein 
a receber para o Aavlo, lambem pagarei 
o frete das K. de lurro couso dos vapo-
res. o despacho, ajmpra como carga o 
nunca como eaconimenda. j«or Ticar mui-
to entrado, e em geral, *a vapores sa 
pro>ta::i h conduzirem gratuitamente. 

Iíio de Janeiro, agosto de 1003. ^ 

ANTONIO C a r l o s M a d k i r a 

Rua Primeiro de Março, n. ?>. 

• P a r t e i r a 

Mine. Oswald, cx-professorfc da Mater-
nidade de Kenn»s, Fiar.ra, t! plenamente 
npprevada pela Escola de i'harmariu de 
S. l'aulo. • 

Acceita chamados o receb» ppnsioristas 
oni sna residoncia rtu Lu.< S'Is.m, n. Tl. 

1 

C. E a i n a l Fc r r :o -Ci.mpfiiciro 

AVISO 
Previne-so ao publico que a taxa cambial 

a vigorar no mez de Bcteinbro nroximo 
futuro é do. 13 d. por 18>K) r : is1 u ir.njs 
35 "{„ nos preços das tabeliãs ã 1"». 
com excepção oaa ta bel'as—café, l e 5, 
quo nào tem oauibio, e nuí* ©l" 
Uu tabclla l A. 

A lt\x:\ cambial na linha Funi'.'-ns^ « a 
mesma do Ramal Ferroo, i»ii! i •• . < 
de caf';, aguardente, tulxyhiS 3, A,3íl , 
•t o í'. qne não tòm cambio. 

Camj inas, 20 de agosto de 1ÍH3. 

A l V u e u o B. i a SILVA O u v l j r a , 
InSiiector geral. ".ü-l 

P a < i t V a Rermdlo do ParA --Cir-ft 
l l j l O i Ail-'.' VSIAS, UUfcl'MA'fl -M'»S 

o. lüVOTESCtA. iid.-H.j na Pliar nauia 
Mod-, r>iA \inaiuf tíargel, 2t, » r u í d o 
Cominei cio, 18. ^ 7 . . 

U t e r s a . 
H O J E 

fiSt 
Companhia Pauliita i« Viu 

Férreas e F l u r l a e i 

No proximo mez de setembro a tarifa 
movei sert cobrada em todal aa linhas 
fiesta Companhia á rar.lo de 80 •/•. cor-
respondente h taxa cambial de 13 a., nos 
termos dos contratos cm vigor, exc> 
com spplicac^o ao calé, em ' ' 
cujo transporte serl iobrada 
inovei Ba btso de 15 «,«, corrcspiitl 
i taxs camblnl de 17 d. 

H. Paulo, 18 de agosto de 1SK)S. 

Anoirno Ai-nuiro 1'IKTO 
5 -'... Cliufe do estriplorio central 

ir, excepto 
. e l i c i t 

a tarif. 
-^pendente 

•t« * 

T — O Petroiiio í- remédio ci 
' terno, rialor inimigo c«a-

trn oa cslrsgos do tempo VcuJe-ae i.a 
Piiarnitcla Modelo, rua Amarai Our(«l, 
21, c ns rua do Comnierclo, 18—Droga-
ria 15-/ . . . 

Eogu l ado r da í í a d r o Be i r Jo 

oo DOENÇAS ritoruu* das MotaitBC-

tíecommcndi-sc pnra prevenir ou tüi-
tlar ns penosas dùr.-s que se produzem 
quandn o iluxo menstrual 4 cscáuo ou 
c.cssivo e tsmbeai c.mio um agente cni-
niante nos sccessos n.rv. sos e iiysteri 
cos tjue frequentemente preceilem ou 
acoiiij ariliani estas deres no tótnpo do 
perioito nienatrual. 

Veude-sa em todas as pliarmactai. De-
pclito: 1'rogaria Kelrlo—1'iirJ. 

(3 em 3) 

A'b oenhoraa 

Que iiío sío regularmente assistiiui 
nos períodos mens in, recoinmendtff.os o 
uso do afaminlo Regulador cia Marti, 
Beirfío, que. em pou'jo te.inpo, ai regu-
ia visará. Experimentem oconteiicsr-se-t, 
da icrdsde. Vende-se em todas as nhã- -
macias. Deposito: Drogar ia BbitJO. 
rua Consellieiro João Alli-cdu. ParJ. 

(3 em 3) 

S 

?rom onti-opLl'lloo piapaix-
uo no Instituto Mrunuberapiro fît 
8 Paulo, contra i* n ordadura» 
d« f.a^cav l̂, jarmrAca, jarAracu^d 
• urutiJ \ vciicj» na« orineipaea' 

i'uulo. 

O advrfgado !.. F. Rangel d- FrsHaa 
communica a sena amigos c cliente» quj 
niiidou sua resident ia para u rua Florcii-
cio de Abreu, 03 (telephone, 8^0), cout> 
nuiiido com es-:riptorio á rua 1 'ireitu, Siî 
(telephone, «79). 30-1-» 

Pe i tora l 

de üores de nro-ira. an^i o e mntsnlSa 
i reparada .le clfeiu >íar.i'ií: 1-t na, affet -
..i".;-, c.'s viis riíipiratoii.is, . mio rata:-
rim lulir.ni ir a;;u'ío ou i i rônico. OrOí-
ll.itia. cci-t!':'u I:-, i.-,tlmia e to^sa ao-
iturna. 

2 ame i—S . P.iaXo (»1; 

KOI.KS-, M I . í.i.K 

^ n i i u n c i o : 

t u a n a , P . U.- Sorooftl)an 

AVISO 

Tarifa motel 
Faço publico que uo proxiaio mez -i 1 

setembro ai tarifas moveis nesta Kslraila 
serio ctlculadas r.o cambio de 13 D. |or 
l.lKJIi reis, o quo corresponde 10 riu-
gmento de 35 " na^ bases das. tab- iiarf 
1 A, A, 3, 3 A 3 B. o do '5 a :7. 

des, 1 hos da tabel! 1 í A, 
rio feitos Mb a b isa ife 1 < : -» ; ir to-
nelula kllowetw Bem eami.-; . O u.liht, 
'Si traiej-» propri», segun I . a tari 1 di.'* 
ferencial u t:i„i ;ii:;it-- npi.-..i-i. 

Para o cafá despachado pai - ana.q:; r 
destino, s.t applcarú a tarifa d.lf.r ' -'I 
c ri-espon'lort'.u a laxa cambial do 17 D. 
rcr ISOOO. 

S. Paijl-J, -0 iV> :'goato ("o 1903. 
Ai.inr.Do Mu A 

g I I Superintendente 

P-irnSci-tq 0 rii':m-,t!*-

t l l l i ! : .]M.l>, ,„. ,, ,1, J| anveu ,0.,1 
0 J'rtronio, n medii, • r.i líua Anfa-
,-.( 1 Iíiirgelfc Hl, u rua >i, Com.111 i—io. lSt 

Ungarin. 15-7. .. 

Avaria Grossa 

ai S i S9l V ã X te a a 
Bs Iii !.. tiii Kur-(ia 'in 

O e Í 8 £ T ; . b ; ' J ûo j S C 3 
Previr- so aos -M. . -.itai i.is île 

1 rirjzas l inflas pclrt vu; .1 il 'jll'', tenilo 
lido reguluri adas as ,.. tas devidas, pels 
Companhia de Segtir. -, > c-ivi-iados a 
ai r, s-iitarcm os sitis r*-cilios neata 1 gen-
cia, ,'firii reee'c-it'ui a u.;itm, t.i Ja 
por, I iitagem pnri 

(Santos. 18 de «gisto 
F. S. i. ;>•' re c. lt-j\ 

S 11 s o —I 

01'TRO KXCIXLKNTÍS RE.-iI. I.TADO. 
—Escreva do Klo d • Janeiro o oistineto 
clinico (Ir. Jose Antonio ile Almeida ais 
srs. Hrott k Howne. do Novn-Voi!-, • -
hro o resultado obtido uo emprego da 
PJinulsüo de Sentt 1 

• Declaro qne o inotlteameiito conheci ! ) 
com o iirmi de Kmnlsuo de Scolt é o 
melhor preparado de oleo de figado de 
bacalhau que conheço <1 que me t 111 
da'l.i excelieiites resultados nos casos que 
exigiam tal emprego.» 

C 0 : 0 C 0 $ Õ Õ T p u ' i ? 0 0 0 ' 

Loteria Esperança, em 12 da outubro 

R K £ 3 K Ã T I S K f O 
Nada do maiB ponouo c <le mr.is 

angUHtioso do quo as crÍ3es dc 
rlieumatianio. Não 6 soinjiro uor-
quo as dõres sejam muito vio-
lentas, mas sim porque a gento 
se sente ameaçada em suas par-
tes. vitaea: o corebro, o coração. 
A's vezes, receia-se d" morrer 
de repente. E, do facto, acontece 
infelizmente muitas vezes que o 
rheumatismo ou a gotta atacam 
o coração e matam. Acousellta-
mos Ss pessoas qtte têm rheu-
matismo quo tomem oleo do li-
gado de bacalhau do Bertlií. 

Na verdade, eile é soberano 
para pur i f icar o sangue dos hu-
mores viciosos que contém o 
actúa, entSo, mu i efficnzmente, 
contra os rheumat ismos . Ello só 
hanta psra restabelecer segura-
mente n sem ab i l o as forças dos 
doentes mais exhaustos. 

P o r Isso, a Academia de Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
prova r esto medicamento para 
recommendai-o ã confiança dos 
doentes. E ' o an ico oleo de fi-
gado dc bacalhau qne obteve est« 
recompensa. C m a colliér, das de 
sopa, a cada refeição. O v idro , 
2 fr. 50. A ' venda em mu i ta* 
pharmac ias bòas e no deposi to 
geral: C«3» t. F R E R E , 18, roa 
Jacob, Par i» . - Exija-*» qne o ri-
d ro tenha « nome de B«ftítô. 

VERÜÄ ItE FH^ímAIiÍ^ 

pretendi:;- d • : : • • i . ; • ..o \ .« isa. 
—Rua i'iiaii: : n . • tf-1 

F e i r a s r " í i ' r a i a s 
l)o dia 4 h i <\'a '» • ' ; i*i:«> tne.-» do 

?«t.-»i.lr • trrfto !o?ar, a . A ••<* h 
TB» tri.;.' rvi -4, _ dá ; íiittca fl^icçjja, 
industria ta e, auímaen. 

O local das ífiras >: ttípjo e offer^è 
prandf« Rccommodei;^^ j ura expes^ào 
cJ<» urflr?:ft s e prodnetoa á venda. 

Rroilmo cidailo ha gr..i;dc» pas'n-

Km Aguaa Virltionís * de L iir.tary, no 
Eataiio «le Mina» '< raça. u?.; grande ter-
reno i ara exploraroea, aprraenlandu vea-
ti«;ioa de metaea preciosos. 

l'ara informações, ú Avenida Tiradm-
te» n. 18-A—S*. P&ulo. 3—I 

0 Feitorai da Cambará 
4 o mail tnergico dcheilador dis tosses 
s^U'ijs o chroiiicat, aslhaias, co'juuluchas, 
iiffecções palmonares efe. Eiija-sa uos 
rótulos a lirnia de 3. Soares. 

3*. 5* o aabs. 

CIQÂRRQ3 MARAVILHAS 
Os únicos cigarras que diio direito a 

brindes, encontram-se em todas as cha-
rutarias e no deposito á 

I t u a d n 8 . I t e n t o , n . <52 
L O J A S O J A P Ã O 

OtKCia. ltOOUEIBA * tO»l>. 
30—4... 

s i i i f iw i t ä s i f e 

M a s s a g e m 
Ott, Koch Júnior pratica a muufemt 

de tceírdo rom os insls recommaidavel-
precilloi sclantlficoi, de modo a gtrin-
ilr 01 reiullldos nas seguintei nio.es-
tlts 

Enxaqueca, nevralgias em geral, iciatl-
ct, calmbras, molesilat da esplnhi, hys* 
rieti, dtnça de B. duido, asthma, mo 
lealiss de senhorss, niolestius do gargan-
ta • coup, piieninonia. pleurlsia, ciuphy* 
sema, dvspepslss, atonia iulestlusl, di-
latação do i stumago, hydropisis, doeu* 
r is do fígado, rius e bexiga, tosse, ra* 
ciiltitnil, rlicuinatisnio articular, gottoso, 
muscular, artlnltls. lymphatisino, ane.uia, 
psrulytlas, utrophiaiucuto dos muscules, 
temidos cte. . 

Eactlptorio, rua José Bonifacio. 3.,. 
»0- ía 

A L L E C T R H S i O A ü E 
Teiephoaei. campalnhoa, psra-raios, 

(ortlmtnto completo do todos os mate-
riais pertencentes a esta arte. 1-atj.n-Si 
icilalltçtlti e concertos. 

I . a u r l l o l > aw í n «U I 
larf ua Quc.dtr, 3 -Caixa pmUl.Slf 

b. PAULO 

LIVRARIA MAGALEÂES 
29 — E t u do Commoroio -- 23 

t Acata de receler : 

1'AFEr. 'nu i:K' iai. 
AmiJL JAPoNiiz, em bonitos e 
^Ti^jES^, origlnaes bio-lji de Iiyi 

li] ss de (tapei exlra-
lirie, pelo Insignifican-
te preço de 2SOUO . 

1'Al'KI. cou u net IAI., 
de Üuiio, pautado, com 
ni..:gcm. Iligcii de 100 
ii.ll.as, 1Í500. 

rAFEi, iie stnA para 
florei, talas e nuls tra-
l-.lliüs ciiseiros. -Mão 

folhas i l$ÓOO. 
»•Ami. ALMAS so de 

superlot qualidade, proj rio para escolas 
e rarlorio», resma, 78'JOO. 

rAi'EL tiE t.lHiio para requerimento e 
mnia papeis forenses, resma, lUgOUO. • 

A' venda na livraria do 

IVdpo ti« S. lHagallulos 
23-H. t 'A E O C O M M E í i C I O -29 

S. 1'AL'l.tl 10—7 

l ) a I . o t o r l « d n C u p l l u l l ' > d * r » l « x t f M l i i d n l i « n t « m 

VENDIDO NA 

AgenciaGeraldasLoterias daCapital Federal 
3 9 - R I J A D I R E I T A - 3 9 

J ú l i o A n t u n e s « l e A b r e u 
B o m c o m o t o d a a d e z e n a d e n, 1 2 3 4 1 a 1 2 3 5 3 — ( O p r ê m i o « n a i m -

[ t o r t a n c i a d e 2 6 i l 2 0 $ 0 0 0 . 

Depois de a i u a n h a — S a b l a d o , 22 d e a g o s t o 

NOVO E IMPORTANTE P L A N O 

I&Ugraes j j 

? m r í f i a a s s 
r.s ro:.f 11, À o r m j i a n e n t k 

DK 

TOHOMUr* 

Novo o importante pltno —Por diversas veies esle premie tem sido venlldo no varejo deata Agencia Oer&l 

S A S B A O O , £ P E S E T E M B R O D E i e 0 3 - S « B B A D O 

G R A N D E L O T E R I A 
F l t r M I O M A I O R 

: 0 0 0 8 
Tste granle premio foi vendido no varejo desta imparlante agencia saljbado, 7 de março. 
O pla-iu liestA importa i , to lotei ía é in te i ramente novo, a qual , á l l m do premio ae a u o Conv-JB, 

tem mui tos ootroe de imror tanc ia . J o ^ a apenas com 40 .000 bilhetes e distribua oremios na impor-
tânc ia de 3GO:000$000. 
\ preferencia para a compra de blihctn deva ter dali, por todas os mativai, t esta tatiga a icredltidt AGENCIA GEUAf. 

On ponidOB do interior devem ser dir igidos ao agente geral e actual repreaeutante d i Conans 
n l i ia do Luteriaa Nacionaes do Brasi l : 

j; S j p ix l i l a 
i Ci/rams gcnllaes <•• arnjarios 

! nr. VIEH5A ?>:; s i s l l o 
KSl'üt.'IAIJSTA 

i • Titln s typhü.s o r,s moléstia, r : 
|j Liinaritts (U- processos rffieazts. ; 

I j! <ci-fIiilülio j i,\-,:Jcnr!a ; ' 
j| i t « UKLir«, 55 Ai.iuie:i.i<;iett«;it)l:;| j 
i; Iele|,i-„..,-. ii. ,'••»• ^ ^ i , 

I i , ..i,-* • u, parah• 
f. cMiliKltlMiil/S, :„. i uiaui sa eo.il 
• I ! '< : I .,•!•', = . I : : , 1 i I '..r.i—Rua An» -
ral inirgel, V1 e rua ilu Lontmerelo, 1 . 

i.j— 

Pei tora l 

de flores de aroeira, entigo e litutamu», 
• preparado 'do effeiio ßarantido tnu •ãíTar> 
çiïe.s das viu» rcapiraturias. eomo catar-
rho pulmonar, a^tido </'.i ehronii », ' 
tliitcs, < or]ueiuclic. aatlima u ludü n> 
et urna. 

Euruel- is*. 3?aalo (m) 

nnjos, vasTi, pedras do r.epnllnra o o i-
tro.s trabalhos con^enere«, ,n i 

Marniöraria ítala-Bra^ljii-j i 

m. ïsvolgro ä üo-ni, 
I i : ;a l i a r ã o { (n j ic t i i i in^a , a . i) i 

153 . i-.'^i XX'J. o 

!r;-c:rín:o Via í i ic to . | 

f V " * 1 C-' ', -

I t t i l J a r c u i j l i « « 

J U K E I A K T 

I T \ T I f 1 A casa q u s j á vsr.deu, po r 3 vezes, no 'aeu i m p a r t a n t « varejo, f T I U ? ! ^ 1 
i J i ^ B ^ i a 0 g r m d e p r o m i o d e 5 0 0 z o n t o a e m b J l h e t e i n t e i r o U i l J ^ ^ 

»eral • actual ropresontanta dx Cos 

d e A b r i u 

3 9 

e c a s a filial—rna d o T h e s o u r o , 5 

COhREtO. CAIXA 77—3. PAULO 

I 

V 

H l Q u e r e i s u n i a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e o v i r t u d e s d a v e r -

tadeira agua 

o- n n A ff-i11 n » A , 
ijL&LLH'iiÀÛiâ ud 
eisttzatssszitt'iâKUiï-.r... » 

raça C ^ F i ^ Ê ï ù f J 
1Til W IIIII •! II IIII« 

Afamada«», bellen typ h e. bous perdei, 
r - ; i i intoi naacrni \ i ' ' a dos pr. : > •* • ran-
ço, mudando as penras fi tm ; r .-t s 
lustrtia bron/eadort ; cuniuinam indleza 
d.i}i uti l idade. 

Övol piiraVh-xMr. dn/.ia, I0i$0>>0. 
Ovo3 ürt pir'inlias I' :ili.-*tn*, IL'W^K). 
B-'m ârondií inna.íos pura o i n l . r . c r , 

maia I S f frete livre pura qual-
quer cnine-lo —Alberto Ihthje, rir» d h 
Lü • rJi:. . :>«;. i-;-1.» 

S-.'^rzôiO 

com > < y 
;i rua <ta (Jíorii 
publico qn : I..M1 
a rua Gu i v í o i 
largo da T.ib- r 
a mesma : .u.: : 
frefiU-./es 

Pele: . a'.'-
erij to r.^a'r! . 
Lu iz ! ••;'. 

eCiir'.i i u «:/i 
acin.nl.-.ifiit". do 
ta «lo Lop« « 
pe l . . ir. .'Tri : 

lîuono, qn vi 
e-iiuoM, qiiif l' S <! 
dos melhoria i 
de Por iu^u l . L" 
cito alcuuli-j , 

no Vinhf f'oH'ii 
I ! . p : r ! i 

t ^ ^ s t k í 

l i - W i l Ä i K ^ 

V '- r, ' X \l 
\ ; i l y. 

rxiqi (h> vosso barbeiro que a use para vosso ca-
heílo e barba, e depois de poucas vezes ficaréis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i i l a i l o c o m a n í i n i l a c i t e » 

D E P O S I T O S : 

B A S l U E I a & C . — L a r g o i l a S é , 1 

-í-r/SámmmaB.,^- "jssiaias amsi 

Ã. PBILLI—laríío «le S. Bento, n. 3 

Age m Geral fias Lo k m h Cap i ta l Fedora ! 
E m 1 5 d e ] ^ i ) v e i s s s J P O , M . 2 7 - A 

< ;i r . i 
rir/ias a IV"5 

nu 

apprt-

• u 

v.v.w 

la, 

/ 

> d 
c puí O - fJ 
luaif •> 

r'. Lm. 

V* rr ^ m l i » f f ra 
m s i i a % ? ^ pf vS 

wvm s a . ET& I n a S i ^ 

:ouii:icii<íit;-o a-; 

Uun ( ' f i hûo rue: o, i. esqii 

íftriro Ha Liherrfadc. 

S 

'i w 

altivo 

:1 

S E M E N T E S 
DE 

C a l i a g n o i r o r dxo e jaraf?nA 

Vsndem-se e i t n gementes frescal e 
garantidaa na 

L o j a d o J a p ã o 
Oareia Nogueira & Conip. 

.10—6.... 

Dentaduras 
I • contestsve'.mente ai mais hem I 

badai faz e deatista raesi fcritiielro 

E M I L I O •CHICTDT 

•va noreaiA, l t 

tacm, c:iloio:£, nmusjhcw*, 
FEDHFS, VcMiüLliS E$Tï."àCA£Sj 

ATOM!A HAS h'IAS û!EESTIVAS. j 
L . i t H O T s n * D A V I D , tis 1 • 

M n c o v i i i ; - - '- i ' ' ' ' I ' a h i z . 

B • úhis , ni ttx'as a» Plian-.'.a-.las. 

Massagista 
Antonio Holli J. et professv '11 Ei* 

cola de Mas t ic- Paris, leni a Uouri 
de p iH l r i p a r a-, r-s; -ittvel publico pau-
lista iju • - s i l o á disposiçlo d.» mesmo 
p n b ü i o dons caliista», d ins mani<-iiroa a 
mnsiagislas des il ,as »• ïos n • eabiceta 
qua acaba do a\;:,", á ru- d l B. I l jnto , 
n. SI 

Fa?-se tair.\ -i o tratamento em doiiri-
cilio. , -10—30 

Tcüos devem tini' preferencia» esta agencia gov-a), vb to ser « quo tem vendido ra.i!or 

run-cro de sortea g-rnndes. . 

r j 8 j,e<lit'o« <!» Intoi-i-^p ilovoni b w <Iir»-.j| idos no» arjcnfc* ger«c» uu t o n i p i l ' 

II Ma ale l.ott-rias ?«ncio:iai-s do Brasil = 

C a r v a l h o & C 3 - i o . i r a a r a . e s 
i V T T I C - A O A 0 A 

2 7 - Â — E U A 1 5 O E M O V E M 8 R O — 2 7 - A 
Caixu. 1 til—tndvreço leicg, eParaonisc» 

O cirurgião dentista Annibal Vitral 
cura qnalijtier dento, por msli dorido que 
seja, em 24 toras, com om processo de 
sua Invençfto. Obtura a amalgama, a os-
so artiticial, a esmalte, a granito on mas-
sa por 38DOO. Obtura a ouro ror 10Í 
a 269000. 

Risieura dentes a onro, por mais dif-
flcil que seja, por 2S$ a 100 (nlo em-
pregando o processo brusco do marteüo). 
I.impa os dentes e os torna alvos por 5» 
a 20». Estral dent»s sem dír por 5». 
C illoca dentaduras com au sem chapas ; 
dentes a pivot, coroai de onro e inerns-
trações do brilhantes. Trata das moiei-
tiss dt becea a corrige ta aaoaaaliaa den-
tarias. Os dentes da prianira dentição 
podem ser tratado! e obturadoi do mes-
mo mado qne os do adulto. eTÍ'aado 
Rssim os tnmorss, ss inflamraaç5ea a as 
filtuiaa geogivaei; alfecções bnccaes, 
qne muito concorrea para a debilidade 
cerei dai crtanças. 
' Todos os trabalho« ala garantido«, of-
ftrecendo todos es objectivos hygienicos 
e a raais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna . 

Centaitai a operações, dss 6 hora« ia 
* te tarde. 

Boa da S. Bento, 31 
l O l U M (a 

« n em mmum 
A IlOJli 1 _ ° 

65 

25 

A z a r 

Retaliado te hantent 

A&ENCIA DE L0TE3IAS 

4—RIJA DO ROSARIO—4 

Ú n i c a q u e a c t u a l m e n t e está v e n d e n d o 8 0 R T E I 

Oi pedidos pira o interior do Eitido devem ter dirigida« á 

Luiz de Sá e Almeida 
CAIXA POSTAL, IV. 618 

l ' a r a o s p o d i d o s d e 3 0 ^ 0 0 0 p a r a e i m « , o m c a d a 
( c r i a , d á - s e i - a n l a j M I e m n m i i s l o I I 

Co r a-se p r o m p t a r a e n t e , s e m à & r e sem r e m e d k ) I n te rno , « 

I N J E C Ç Ã O 6 L Y C E R I N A (lu 
de ABREU SOBRINHO 



m 

P e p u r a t i v o 

d o p h a r m a c e u t i e o A L V E S C A M A R A 

ftmnla io iMlneto especialista das moléstias ios olhos 

S i , V l I T O t S B O Á B T 1 L X O 

Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo eetomago e os 

Étest inoe. E ' d i a r i a m e n t e e c o m g r a n d e succeso e m p r e g a d o p o r 

Bt inctos c l ín icos n o a toutia«», g o n O r r b é M , o » a . 

A r o * « T p l i i u t l o o a , « m p l s a n s , d a r t o » e to-

d a s as mo l é s t i a s d a p « U e , o u d e o r i g e m • y p l l l l l t l o B " 
C h a a u u n o s a a t t suçKo paru 91 nomes dos 
• etteatsm I 

Manoel M j Leite Araujo 

stiiictoa diiilcos que o recel-

Arthur 

Aulo« 
. Fhlladelplo 

Manoel H u 

Lope» Baptista doa 

r. Manoel rl Tourinlio 
t . Costodio Guimartci 
Ir. Boter de Araujo 
T. fiilverlo Fontes 
r. Joio Charca 
r. Balle» Gomes 
r. Pedro P. Pereira 
Ir. Jofto Rocha Miranda 
Ir. fiemiglo G. CluiniarSes 
)r. Augusto Madeira 

Cr. Antonio Fonseca 

Dr. Souza Castro 
Dr. Amaranto Orni 
Dr. Marco* Arruda 
Dr. Tibério Lopes do Al-

meida 
Dr. Franco Meirelle» 
Dr. Antonio 8lnneira 
Dr. Henrique Tonipson 
Dr. A, B. Marques Canti-

nho 

Archer do Castilho 
Manoel Gonçalves TIno-

doro 
fc 

Sr. Oliveira Botelho 
r. Argeu do Axambuja 

Galvão Bneno 
r r r o w ^ n f l o f m M » « aa r r e f a r i a » . 

Dr. J. V . Alves Macodo 
Dr. Desnlst d'Alranlda 
Dr. Mamede da Kocha 
Dr. Juvenal de Almeida 
Dr. Hermano Sant'Anna 
Dr. ëautos Pereira 

Er. Fabrício Vampri 
r. Antonio Leito 

Dr. Arnaldo de Lluia 
Dr. lliidlo Guurltil 
Dr. Arthur Guimarães 
Dr. Gome» Freire 
Dr. Tito Vai 
Dr. Jeronyuio Pourchct 
Dr. Freitas de S i 

(5- o d . ) 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e ) é O 
v e r d a d e i r o e m e l h o r espeoi f loo oon t r a aa mo-

lést ias d o f ígado e m gera l e as f u n c çôe » 
d iges t i vas l i gadas a este so f f r imon to 

B' 4o eminente professor da Faculdade de Medicina do Kio de Janoir* 
o Exm. Br. D r . B e n j a m i n da R o o h a Fa r i a , a npgutnie 
s honrosa apreoisç&o clinica qoe eerre á historia therapeotica 
deste preparado: 

«HIm. 8r. pharmaceutko Orlando Raííokl-8. 0., 26 de Outubro de 1896, 
—Com o emprego que tenho feito h» longo tempo, de alguns dos tobbo» 
preparados pharmaceutlcos, Julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente teatemunhar-Toa a etficaela therapeutlea que effectlYameate poe-
•uem, fellcltand0-T0B pelo apuro de manlpulaç&o com que uio expostos 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boido e Pichl, que prescrevo diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemlas torpidna do figado e 
d «corrente» perturbações funccionaw do apparellio ti igest iro, frnqnen-
tissimas entre nós; asalm também todos oa voshos preparados de Kola, 
que considero superiores aos importados do estranpniro e que corres-
pondem com aegttranfa ao objectivo therapeulico i que ee destinflo. 

«Com tal esforço, que applaudo vivamente, houraiH, por couipieto, a indus-
tria brasileira e a pharmacla nacional. 

«Oomprlndo esse dever, subscrevo-me de V., etc.—Dr. B. da Kocha Faria.» 

| Kv P a r a g a r an t i a exija-se sempre s flrma e o oome de ORLANDO RANGEI. / 

Oaposito Geral: RUA G O N Ç A L V E S DIAS, 41 - Kio de Janeiro 

L á S Â I S O R 

fîrande officina de costura 
Dirigida por um babil contramestre 

Executa-se com capricho e e ime ro 
qualquer figurino de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

F r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE BAMBERQ (...) 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

l i Y C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O - S . P H l J ü O 

Ju lgemos Interpretar oa desejos dos bons amigos do Lyceu, 
sembranüo-lhes o me lo oom quo poder io todos que o desejem, ir 
a n auxi l io da u m a obra que correspondo t i o bem a um.i necessi-
dade palpitante da Sociedade actual , e que agora mal« que nunca 
£reç l ia tanto da generosa protecção o do apoio de toda« a» aim.ae 

Dirigidos por mestres hábeis e dedicados, nosso» jovens 
•rtlstaB nao pedem Outra cousa, s l n i o patentear o seu talonto a 
J p r o v e l j o q o e oolhem da lnstrucçAo profissional que recebem n o 

«60 t i 
ee art 

" V ™.iw IJUD uwiui iu uc. lUDiiut^iLU pn.uaaii/,1 _ 

)eu. Est imulados por u m legit imo ponto de honra , elles (|uoren 
I todo o t raba lho sabido de suas m i o s seja ae arte. Mas para isto 6 preciso o trabalho. 

seja um pequeno primor 

nas 
j u r íd i cas . 

Prospectos* 
Attestados 

A Meeçf to 
o de ' 

Bzo o de 

lernseç&o enfeita . . _ . _ jocosamente, sob o. 
ponto de elogancla e sol ide i , toda a sorte de encadernac&o da 
faio o de arte, om todo pazmo chagr in , me ias encadernações caí 

rroqulm dures o flexíveis, especial idade pa ra as encadernações 
bibliothecas — Iteres de premio, do au l a , broclturas, cartona-

gens, Caix inhas para. escrlptorío. Registros, etc., etc 

A M a r f e n a r l a executa, com o ma ior cuidado c com ma-
deira do pr imeira qual idade, moveis dequa lquer genero : mobí l ia 

Apa 
i lesas para „--,- , B . 
•anccs» — Visitar a Erposifâo permanence annCxa d Livraria da 
Lyceu. 

A F e r r a r i r a e u M e c h a u l c a executam obras do construo» 
e l o : grades, can.jellos, camas e diversos trabalhos forjados um 
ferro — Concertos. 

A S v c ç & o J M u r a a u r i a t a n e D a r u l p t o r e » sob a dfrecçSa 
de hábi l têchnleo, prepara altares, p ias d» var ias dimonsfles, de-
p a u s , escadas, t umu los , grades, faz execuções om gran i to art i l lc ia l , 
lavorés em mosaico, crucif ixos, estatuas. 

A T u s l i t i o d « I j p o ü e a G a l v a n o t y p l a preparam, 
t>p0H do toxto e de phan tas i a , v inhetas o ga lvanos . fios do chumbo 
• entrel inhas, reproducçâo de cl ichés pela estereotypia. 

A P a u i a j l l o dlípBe-so para r iscaçüo do mappas , facturas, 
notas, l ivros om branco , cadernos, papel do mus ica , oontórnos de 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f l e l n a d e C o r t e dispondo d.i todo O 
necessário — es t i ap ta para fornecer fatos para homens o crean-
(as. vestimentas para Eccloalasticos. 

A O f i l c l n a d e C a l ç a d o s prepara calçados de toda a capeei* 
para homens, senhoras o creanças — faz ooncertos com grande 
esmero. 

A » K w c o m i u e u d a » poJem _ ser dirig dgs ao Jjjrrçtvr do 

hycfu âo Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores CommiHentm irão i/s tneslret ds res-

pf i-itstidânciaii para receitei• suas presadiLs ordens. 

'lar o pão da esmola ao orpham desamparado Corr -Sp 1M í i 

•fie" rijMl-o morrir d fome. 

t Dar-lhe instrução c habilital-o para o trabalho equivala a 

regetiefal-o e pir em suas rnãof uma fonte tie riqueias. 

u l i 

FUNDADO GM 1880 

LABORatorio komqeoPAT 
S RUA DO VISCONDE DE INHAUH 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P 

Medicamentos que curam: 
A H . . E I D I N A : Cura a gunorrlit» clironio« c reemito o suua con»eqa«nclai. 

C A R M O S I N A t Cura touea, bronchites, dôres uo peita e lado*. 

C A H 1 N U S C A R D O : Cura molullaa do coraçío « hcmarrüoiJcs fluent««. 

G i f E D M : Facilita a dentiçle e tonifica as creanças. 

8 E Z O B I K A : Cura febre Intermittente (aezõea ou maloitai). 

R O S A L I N A : Cora a prerlne a toaae coqnelnche. 

C O N B O L A R I N A : Cora 1 Mxrcnlose pulmonar, em 1* e 2° gráu. 

S A N A S Y ï H I L I S : Cara sj-phtlis, lympliatiimo. rheuniatlsmo o mole«* 

tias da pello e couro cabelludo. 

L S S E N C I A B E N E D I O T X N A : Cura darei de dentes e ouvidos, cm 6 
minutei. 

D U A E T I N A : Cura a ncurastlicnia. anemia, racliltismo, dispepsia c to-
dos 09 lDCqtaïuûdoa do apparellio digestivo. 

A L L I U M S A T I V U M : Aborta o cura a Influeuza e conatlpaçles. O le-
gitimo de Almeida Cardoao & C. , leva como garantia a nos-
sa marca registrada : Um anjo corcanclo uma ainia. Cui-
dado eom na iiutttçBra. 

G U I A H C M Œ O P A T H I C O : KnviB ac gratis.» quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m -se as mais e x i g e n t e s 

e u c s u i m e n A a s d e h o m c s o p a t L í a e m 

tintura e g l o b n l o s . 

« L M E I D Â C A R D O S O & G . 
FAIIUICAKTES, »F0MTAUU1.S t lUl'OJITAllOIlEB 

2 9 , R u a V i s c o n d e d o I n k a i l m a , 2 9 

B I O D E . l A K J K M I t O 

v e n i l n n n > < l r o ; | n r i « s e p l i a r i n a c i a s « n « ( l w g u r l a J A m a r a n t e & C . 

A l l i u m S a f i v u m 

Eapeclfico para abortar e curar 

a in/luema, coiisllpaelts, tosse, 

coqueluche, febres e todaa aa mo-

leatias proveniente» de reatamen-

tos. 

Vendr-ae no Laboratorio e Pitar 
maela Homoeopathies de 

Almeida Cardoso & C. 
RUA VISCONDE DE IHHAÚMJI 

i r . 2 0 

M O D E J A X E I R Q 
Vidro, 1«000 — dúzia, 8$000 

INHAÚMA £9. 

23 —áO(t-*d.) 

Worddentscher Lloyd Brami 
8AHIDA8 PARA A EUROPA 

Vapor p a U * . 
• S e n a » • « » « . . « 

O r e f t U ^ 
H e l d e l b e » * . 

O p a q u e t « a l l a m l « 

m r r r 

1 1 L i I u t 
Qlunlnadt a l u eleotiiia 

C o m m a n d a n t e — R . IBMPF.L 

S a h l r A « m S U d o e o r r e n l e , p u r a 

B I O D B J A N E I R O . B A H I A , 

M A D E I B A . L I S B O A , 

A N T U E R P I A s B & B D I B N 

B i t o p a q n e t o w m > S u » n « a t a m t d a n a a rnmivl t ^ a 

p a r » p a a m e e t r n a I « 9 * o l a a s « , « tan» o a x I n H a i f e n a r « 

t u g u a z » o o r d o . 

F r a c o i a p u a a g a m 1« J * o l a a s a , >»ra M a d e i r a 

a L i a l i a a , i n c l u i n d o v i n h o t a u a é a , e â l a l 3 9 $ 0 a 0 . 
I t eoLu j ya^aage i roe v a r a aa U h u l o i A ç o w a , 

P a r a i r a t M , p i t ü t g u a a > i n a l a u t o r i a a o t f a a . . . " » ! * « h d a 

t f c " g e s t e * 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C X 

H u a t i o d . U e a i e i d l — a » , . ' a i a l i e 

U r g e i l o a M i t a u r « « U - S a u t o » 

Sccîéfé BMrth i j Trinsüirtt M i r i t i i m I T i ü J i r i\ H i n i l l ! ) 

o ciLBBB* TAPoa r a a x o i 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

F O R M I C I D A P A U L I S T A 

Approvcicio pelo L a b o r a t o r i o do Ana l y s e s C h i m i c a s deste E o t a d o 

F o P í i i i d í 3 ? i " L A M P A D I I J M " r e c t i f i c a d o 

1'IIKO SULFUBKTO DE CARBONO 

Repuiado cor.-o os melhores destruidores dao formigas 

K x p o s i v ã o A j i , i i c ü ! a . 

If if iAlIAKMfStSlI 

E s t o r i l c I n J u s t i m l d o M u n i c í p i o d e S . F i u i l o 

A p ra i u l o pvoenra tiue i èm t i d o 01 pi-úiluctoa a c i m a a i o p rovao ev idontas do» ff rondes sucseasca po r ei loe 
a l c a n ç ado s . 

Oti 1 e l i d o o devem oer d i r i g i d o s ao ce-.i-irtorio ccr.traí , í I'll!» C a p i t ã o S i l l d l l l ã o , 11. 1 5 - B — S . F A T L O , 

Dcj-j.-l'fiii^a- nu Campinas : 

3 3 X 7 ^ . ^ = ? . m m « 3 s C O M P . 

l ï u a T r a z e d e M e i o , n . 1 2 3 3 - 2 5 * 

o a m m m * 

F e b r e s P a l u s t r e s e í n t e r i s ü i IlHViS . O S 

C u r a B i - n e c o m a s 

N E V R A L G I A S 

FüÉs Has è Fedegoso e Cafcrana 
PREPARADA8 PKLO 

P h a r m a c e u l í c s A b r e u ü o b t * i u l i o 

B n r i i e l &. C.—A. ' l o B o u z a S i l v e i r a St C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u o i r c z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o o m 

t o d a s (19 b í i s : p l i n r m a e i a s e d r o g a r i a s d ? - t i c a p i t a l o d o 

i n t e r i o r . 2.« 4.* 5.* 

O t i x n , 2 $ S O O 

S e b a s t i ã o L e b e i s 
c o i v ü m s s Ä B i o 

P a g a s u a s c e u í a s d e v e n d a ú v i s t a 

6 6 — R U A D A C O N C E I Ç Ã O — 6 6 

C a i x a d o c o r r e i « , 8 3 S . P A U L O «0-22 

T H E A T R O S A N T A N N A 

Temporada äLe setembro de 1903 

G R A N D E C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 
T o u r n é e 

D i r e c ç ã o : G . S A N S O N E 

N a C o n f e i t a r i a C a s i e l i ô c a a c h a - s e a b e r t a u m a a s s i g n a t u r a p a r a 8 u n i o n s r ó c í t a s , p e -

l a s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

T1NDA ATCI.9* A«»ICKATinA« 
Í SOSOOO Cade i r a s da l e t t r a A a M 31 

3 5 4 0 0 0 Cade i r a s d a l e t t r a N a V 3 
2 5 f O O O Q i>l«r ía i n n m e r a d a a 6 

o tea e camaro t ' 
I, r íla ... 

aloâo, e n t r a s filas 

TKKDA ATTIRA 
3 5 B 0 0 0 

aráooo 
7 S O O O 

A Companhia estreará t ar ça-feira, 8 de setembro 
E L E I I C O A R T Í S T I C O — M a e s t r o regente (la orchestra, c a * . A r m a n i ) primeiro soprano ilraruatien, no. H A R i C L É E 

R E P E R T O R I O 

T o s c a , A V d a , B o h ê m e , F a u o t , T r a v i a f a , R g ) l e t t o , M a n o n , d e M a s s e n e t ; 

I r i a , d e M a s c a g m . e i a n o n , d e P n c c i n i 

A V I S O — A E m p r p e a p n r t l c l p a a o « a r » . • • « • I g n a n t e n q a e o s e p t r n e u . H « e r f f o r c p o l i d a n , « e n d o « x k l h l . 

4 a « i r m * e p t r H p o r s e m a n a , a m É l a n u t a l a 

A n w I g i M l a r « « n e e r m r - * a > A w g n n d i t e l r * , 3 1 d « a a r r a n t « . 

r â - V' neto da interipçãc «« >rt. tuvij/ntint** forè>> m entrada d* ôú por te»!o da »na amignutura. 

S E f ü l l ! M A D 1 Î M 

i m 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o ea t aa L o ç õ e s , a c u r a 

ú i n f a l l i v e l t i a c h b p » e q u e d a d o a 

eabe l l oH , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r o R t i a d n d e u m p e r f u m e de l i c i o-

e: " v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Importadora d" perfumarias 

R u a d o S ã o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

flambnig S ü i l a m m t a n b c l u O a i p f s u k i P f f a l i í í i í í j j I I í M 
Mivi(v KSPBOTAt. nma <UW • u u w t )•« iHiiU nu 

aio D* U I U I 4 SAHU 4 UU l l l 

»*»»tm * •*•!« 

A R G E N T I N A 
C O R D O B A . . . 

21 át a i ) i ! i 
a d l «.'TomVri 

O p a q u e t « a l l o i n l a 

Ctfi 1 BRUHN 

• i l i lrt , BO di» ao do corr- nte, p u j • 

H - l o , B a h i a , L l s b ô a e K a m b a r f a 

«Um it mm um y — ; i t r h I i f i l w i 

rtJ i t MMtraijCi e i l « « U t a a l t ( t i , 

w e M e i M a ,ut t m m I« u < J u t . 

« < « • « • * « * M m • i- i i t r 

'«nllás» I 

• M 

Eipfrado ao d l i 22 de 0R0it0, sshiri. dopol« ds Indispensável demora, para 

Gênova o JVapolea 
P r e ç o s d a s p a s s a g o a s 

I* classe—Oenova « Nápoles «59 fr i . 
í * • — • • • 500 ffe. 
8* • — • • • 150 tr». 

A Companhia veado paisagens até Parlf, o u ooadlgdee «an l i t a i : 
Ate Paris, Ida 1« claseo. Irs J I J 
ldera dito. Idera 3* clsssa (ri SOI 
ldcra dito. 8* dita, frs 1«) 
ldtm dito. Ida o voUa. 1* cUaso. (rs 1.109 
Idciu ideai, dito 2* dita, (rs l ê i 
Idcu ideai, dito 8* dita. (rs , . , , , , . . . M i 

( i r a passagem s msls lu(orauc3es, coai oe conllznatarios 

Autunes dos Sautos & 
L m B . ( » a u l a — K u a d e S . ( t a n t a . 3 9 . 

E m M a n t o * » K u a 1 5 d a . V a v e u b r e a 

N o H i a d * J i u t e l r u — K u a 1 . ' d a i l a r « e . l i . 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

Paquebo t s posts-franç&l j 

O e s p l e n d i d o p : i q u e t a p e o U I 

C O R D I L L È R E 

Esperado do Rio da Prata rm Santoa, do dia 24 de agojto, u U r i par» 

I s i s b ô c t e B o r d e a u x 

O e n p l o n d i d u v a p o r 

esperado da Cnropa rm Santds, salilri. no dia 24 do correste, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r a « 

f'revlne-ie os an . passageiros di a a e . u ageaoti em 3 . P u l a , r i l d i 3 . Beuto, 
10. vciideai-se billietes do passa^eoa pira todos os vapora, l a t t ( a ] t l e l u l i em 
Laclos, i|Uer partam dlroctamenu do Itlo. 

Pua uiaia Informa^Oes. com oj agea'.eJ 

A B T U H 8 S 0 0 8 S A N I d l A X 

£ m S . P a u l o — K u a d a S . U a a t o , i l 

E m S a n t o s — K u a 15 d a N o v o m b r a , l i . 

L i v e r ' î ^ B m û a n i H î y e r P l a f t S f s a m s r 

T J n V i a L a m p o r t a 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a N a w a - Y o i * k 

TEBF.NCB (39SI tons. ) . . . l s V e ^ l f , ™ ,7 j f l í ' ° .. 
BYIiOX (3901 lons.) . . . . , ™ m l > r ® 'e Síteabr. 

- de oatabro 

a « J U 3 T I 

T E N N Y S O N 
C 3 9 0 I T O N E L A D A S ) 

lelerabro'' pars^""' " " " " Ä , a , 

y 

ds 

© N B W « ' 
Scest» psMafsfns <ls l» s V ela 

n«r«_oejiortae i i t a i j j i r i 

l í e l l j n , m - X i S S S e d Í T , t £ Í 5 5 - 7 » " 

t ' X ï f , S S e S l . ' ^ T f " , 1 4 ™ u » h ï " « » « K j w n p u U r a d f . « 

, ' u * 0 » J U b « " « » « « « » H i - a d e j 

J i . y a m p s l i i r ^ 0 , l i , l l i u l á i s ̂ r s a ^ i , 2 S 

W & k a p 0 B I Z 0 S M E Q A W * C t . U J à , 

Mi/Ã fMlMJUMJ Oi MXMJA it 

F E R R O Q I R A R D 

0 P r o f e s s o r H ó r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i » á A c * - 1 

' d e m i a d e m o n s t r o u « que i Janlmente acceito pelai dotn 

«I op ic.fr V, c tjuc nw muia prisão ae venire, m rvm-

• Httando lea dose, obtem-te dejecções numnwJ ». 

fòRO G I R A R D a i e t a n e m i a , C ô r e s p a l l i d a s , e a t o b r a s 

d e ê K t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a a g a e , f a r t i í c a os • ae s a n g u V ; f a r t i B c a oh 

l t e m p e r a m e n t o s f f a c o s , e x c i t a o a p p e t i t è , r é g u l a r i s a a s . 

r e j f r a s e c o m b a t e a M f * " e e t e r i i i d a d í . 

IM fa/it, t , r rua M/mm 


